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Año ly.-̂ Húmero 0̂
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E L  p o p u l A m
W9!ii9 smm muoi
' i »  l U b ^  y N  prsviiwla
SEóñeF bíI í B
l^nque los detalles que última- 
se ñí̂ íl ^écibldq de Nápbleiá̂  ̂
^|ltíe¿tes á :1a terrible er^cíón  del 
^^bio son ñaás trancjuilizadores,, 
piMén espantó éá el áriiaío las iió|:i- 
cia0# los estragos y desgracias 
laiá idniédiacioiie9 delvol 
"^^j^fpdgcen 1^ lavas y materias 
ámadás que arroja, y cuyos 
Iptois han ocáSiónado yavadétnds 
déstru|ción de vañóS pue* 
jéátastrófes horrorosas én lá 
losa y álejgre ciudad é iñnuiñé- 
y  séhsiTijlés desgracias per- 
' " s .  .
^gentes enloquecidas de ítef 
^el délo hqrribléiñehté tíübla- 
atmósfera irréspirablej elte- 
ipo'crujiendo y  agrietándose, 
Jntra^ @n la íalda  ̂d  ̂la mipntaña 
illifyasioncs de los arroyos de fue- 
' p e  surgen del crátef^ déstru- 
y arrasan cuSntó encuentran 
aélanté en Su asoládor des-
M  ñ  t í o : Mm p i s  n
un mm, a«IA
N o  s e  d e v u e l v e n  l o s  o t í g T M
Redacciday A d m ia istra c^  y  T É t e i^  f  H
Má l a g a
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PffliÉDio |8 de Abiü de 1906
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a s t r e s  h o r r o r  
a l c a n c e n  m á s  
p r o p o r c i o n e s !
t r U s  y “ o s a t  I - o s  e a p a ñ o ^ e n  A r g e l i a
N I C A
Recuerdo la imp; 
del vieruAs < 
mía /  Oleadas dé' 
llee, escogieudó pbeicionee 
ra contemplar losí Pasoé,
d o l o r o s a s  _ _ _ _ _
I _ Ea u|j,q de en» últíinasnúmwos, elpeT]d-i(Jp^gg^^ una niibe negra i; ho-
■̂diQo m d sw ortan ^ deO A n h a  publicado * ™ d a  por fnegíja,
sencillamente, sin domeñónos, como, si^aoLerpenteanao, abrlénfcsAy déjalió yé|par 
tratara de la cosa más natural del mundo, j llamarada» «orno p e r ó 't í^ ^
soplen é n ^  rmás giafldés. Entoncés volvió por seguadS^
K queacabó do'hHijíéí i # -
jtamientó ha tratado l a ^ t i ó n  de ramanoftando '«m  nÍByóK .ahínco: iS H u ^ b m A .
» a -n obra en los tellereé Dserie héce algón « o  vive, dijo, oesee, «Ib duda; q̂ué
nto y Sevilla no dor-j uempO loé teontratiStaaMemplían muchos tr«f os salvéis; si ha muer;o* h&déseado que le
'en díimier término, á satisfacer los, hono 
rarios al médico que ha de reconocer 
'aspirantes y gastos que los exámenes
s e v i l l a n a
Era
corrían por sus ca-i b^jaflores éxfcíanjeros, y Cbnveflía, por tan-J^^^breviváis. 4Qaé qx¡é
estratégicas pa-|to, tós ím te  y  resolver pste asunto. Segóo. i ^s 'pí-néis-^n satvoi» ÍíosCi6« iécOrlfl-fe
n « , t í ^ Í S f ó S i í t o l o f l á 5 , ;
O Í A  f A n V Á a n i A e r i ' t H R f i /  T i n t a  , r i A l f t | . | «  t r  l i i n i í a  l i i Í H  n i Í A l ó n  ^ a a '
ginen, y distribuyéndose el sobrante, en 
concepto de dietas, á los individuos qucj 
formen el Tribunal de oposj^ipnesi . 
i Alsiguieuíe día de terminado el recono­
cimiento físico se efectuará públicamente y- 
y ante el Tribunal un sorteo entre iosi asr 
diVantes declarados útiles, el cual sorteo 
determinarjá el orden en que deben ser exa- 
minadoé’i Se entenderá que renuncian á 
las oposiciones y perderán su derecho los 
aspirantes que;no «e hayan preaenta^9 al
Juntu .-rE l próximo domingo 
á'losibrará., la Asociación dé ÓE>é||ímdiénté8 íunüa 
3 ori- general ordinaria, en la cdal s'e trathirán
, Bnpresión que éste espanta­
ble produce, en el mundo
-r-tv®.» que sigué con ansiedad’ é 
palpitáúte ql cui^o de la Óa-
flpí^ófe, es enorm̂ ê y Justificada, 
que estos tremendos fenómenos 
||á naturaleza impresionaii siem- 
H  hondainente á la humanidad. 
®fná éótnísidn dé geólogos ale- , 
pes sé di#Qne á tnat'cMr 
íóh vésubiáiiá páia éstudíár só-’ 
p ,  el terreno y  hasta .̂ donde Sea 
isible ese repómeáo g^anfiioSo y 
drible á la vez.
i De todas Jas partes del mundo se 
ivian á Italia maniíestacion«|s de, 
itimishtó por lá hiagmtud de los 
sastres producidos por la erup 
volcánica,
día pxtraño, fan;t«t|imégóricOi Los palcos y 
tribunbé, énb|add«:d  ̂ ihujáres lié<’píósas, 
seviílénás; árigtocráfii^ éktra»jeras cu­
biertas dé Joyaá;^l<»ida^vdabañ á la ex­
planada a sp e c to c ir co .
Los penit8iaé| .̂ déslÍAbán, múdO«',fgfrá- 
ves, con ana largas ooitá  ̂ sus puntiagudas 
óapersua&s y oaietaé negrM, apbya'idó les 
MflÓB éía ei ciiHiúrópdé' óSpario. Seguían 
hiís s^Médóé iromanés, rítmicos, marcéuflo 
iámaréhá cén Veéafohaízoé. S asácaseos y 
Su' íeVOK cataídurév, 
as hifffi^as y bigotes 
memoria de los hóm- 
8 de’ Áj^r léjaao, los 
,  e ^ a n t a b l é s  i r ó n s e j a s , ;  
ios, héroeé dél iháló,
cOiii&'zas '̂argéhtábá̂  
acrecISá pqr laé 
eximes,Otfaía á i 
bíias, éoiito 
óueutós dé lé abqelj 
éh que los legioni 
actuaban de verdugpS.
: Eas^és vinietón /iés imágenes, grupos 
lescuUóricos de y^|r ÍQCalGu|abÍe. Doloro 
saé dé fa? trisfiéíma  ̂dóndé nda angus8:iá 
extra-lmmana ab^'m sUvéOs. de Uanto., 
.Oxistos itfágicps, ata^s á lia columna, con 
la sagrada: espalda ^ribilla^ á discipliña- 
jzqs. Apóstoles die bi»bá blanca y mli'Sr éx̂  ̂
tático qhé' se perdis/ en el cielo. Crucifijos 
de talla ptéd^ioé^| á miypB pies las tres 
Marías lloran la qonsamación del drama 
del Calvario. ■
Loé Páscb estacidMhdnse frente al AyuQr. 
tamiéntó, bajo los iMlcones, donde las au- 
tpiridades laclan «1» pecheras de ínmacu- 
ií̂ da albura'; Los i^ntarios, volteando.lo-! 
eos, lienábSn el airé de siomas.-La multi­
tud hendía la mumla de tropaSv pugnando: 
por contemplar' dé ótróa las maisavllioBáSi 
ésculturás. Y cu^dó éstas volvían á rea­
nudar sq marchaplóS áltaTM portátiles 
oséilSban, y la pWiliTá pedíreríSiHlós bór- 
c^dós, lós encajesii/lós varalfes y páHos M '
de pócó uí^s órdéhánsas.'én ISs cuales sé 
precisará en la forma que vamos á inflicár 
el núméiró dÁlésSxti/aPjérós wó ndfii^áU0cí- 
dos que puedan teder ocupación en Jos ta- 
llerésT _
»En talleres de 1 á 5 óperaiios, ningún 
extranjero; de 5 ú 15̂  1; deT6 á 25, 3; dp 
36'á 35, 3; de 30 á, 45, 4; de 46 á 65, 5; de 
56 á 66, 6, y de 66 á 75, 7.»
De propio intento hemos traducido lite-, 
raimente el suelto, exprefión típica, y por 
lelio hasta impertiueni^, déi especial criterip 
de los íraneeses argelinos y del desdén con 
qqé süelen tratar cuando sé refiere á! íus 
e s j ^ o l é s .
n e g u r i d # ,  y i i e n t r a s  é s t ú v i é s a m o s c i t í i ^ ^ ^  
p o r  l a  d é  m i  l í o .  E l  ’ é s p ' a ü ó l  p ? í V t i ó  
s i n  e s p p r a r  m á s ,  b a s c a n d o  s u s á l V a c j ó n  f e i í  
p r é p i p i ü á d a  f a g a ^  ,  ?  y
C í r á i  e á  e l  a c t o  c a y ó
b r i e n d í l í p S í m é r e S j  o c u l t á n  i i ^  d é
C a p r i , W  i é  y  h a c i é n d o n o s
p e r d e r  d e  ^ s t s ,  e l  p r o m o n t o r i o  M i é e n o .  M i  
m a d r e  m e  r f i g ó ,  m e  m a n d ó '  q u e  m e  p u s i e r a  
e n  s & í v ¡ ( >  « d e  c u a l q u i e r  m a n e r a  q u e .  f u e s e » ,  
m e  h i z o  o b s e r v a r  q u e  e r a  c o s a  f á c i l  A  í n l  
e d a d ,  p i q u e  e l l a ,  c a r g a d a  d e  a ñ o s  y  m u y  
g r u e s a , ¿ p ^ / p o d í a : ; i i a c e r l p ;  p [ u e  m o r i r i i i ^ p n -  
t e n t á ,  q i  n o i s r a  c i p u s a  d e m i  m d e r t e . i f f í O Í f e  
d i j e  q u e  n o  h a b í a  s a l v a c ú ó n  p a r a  m i  s i n  
e l l s ;  c o g í l p  l a  m a n o  y  l a ;  o b l i g u é  á  a c t í m p a -
E s o s  e í l ^ P j e r q s  n o  d e .  f i a r m e ,  h á p i é n d o l o  c ó f i  t r á b a j o  y  l a m e n t ñ n -
q a p  h a b l a  « a n d i d a m e n t e  e l  s u e l t o ,  _ 0/ á n  j  d o f l o  q u e  q ^ e  r e t r e m á b a .  G p m e i x i a b a  á  c a e r  
y  Í M B i  e n  t o d a  i l a ^  A r g e l i e í ,  s o n  e s p a ñ o l e é ,  y  s o b r e  n o é m b s  l a  é e n l : m ,  a n d q ú é  é n  p i é q i i é -  
i é 8| a f l o l e s  t a m b i ó f i  l O é  c o n t r a t i s t a s  q u e  l e s  f i a  c a n t i d é f i .  Y u e i v o  l a  c a b e z a  y  v e o  á  l a  
p r ^ o r c i o n a i i  t r a b a j o ,  ,  I e s p a l d a  d a n s a  h a  a a r e d a - q a e  n o s  f p s r s e -
C o n t r a  e f i o s  v a n  é s é s y r é s p l o é i ó á e s ^ ^  c ^  ¡ g u í a ,  e x t e t f á i ó i t d ó s é  p o í r  e l Á é V r e n ó ' á - m é n e -  
i q u é l  s e  t i e n d e  á  i m p o s i b i l i t a r l e s  l a  " v i d a ,  |  j a  ^  t o i r m ü t é .  « M ^ n l s a s  v e m o s  ^ ' d i j e  á  m i  
h a s m  ó b l i g a r i e B  p o r  h a m b r e  a  n a t u r a l i z a r *  i  { n a d r e - ^ - d e l j e m o s  e l  c a m f i m  o a r r é t e r p ,  n o  
s e  f l a n c é s é s .  ^  ,  I s e a  q o e l a  m a l t i t u d q u e n o B  s i g a e n o s  a h o -
C i e r t o  q n e  e n  e r T í a t a f i ^  i n | g ¿ q , e n  i a  p s e n r i d a d . »  A p e n a s  n p s  f i a b í a - ,
l i b e r t a d  d é  Í f i d i i é t í i a  á  l o s  e s p a ñ o l e é  s i i | | i o i a  s é p a r a d o ,  d e  t a l  m a n e r a  a n m e n t a r o n
F r a h e ia  j . ^  eoí^^  j í o X '  Í O
visto, no rige en Argelia,idoádé bfiéta úna 
ordenanza mumcipal pava quitan éi paq á 
miliares de individaos.
Cbmoreé natifrál, la prensa* éspafiola ên 
Orén fionfe el gfito én* él cit^ . Mas nada 
codsegüfiá mientras no sé la cues-
aióU’donde únkaifiénté phéaéíféaólvé)^^ én- 
Madrid y en Parjs, .
Los espafioies que van á Marruecos, cón 
iVivir efi ]^fs‘'*qtíé bátií
las tinieblas, que parecía nos eficontrába- 
|mos no en nophe oscurq, sino en' una hábi- 
iación en que qe bubie^an apagado toj^s, 
las Iaées« Éó sé óíén más que laméntóé.de 
mujeres, gemidos de niños y gritos dé hom- 
bres. f
Éoqilaittába á éé pkdre, otro á Su 'hijo, 
aqéél aáu éspósa, iio réeOnocióndOsé más 
que p(^ voz. Estedeploraba sadet^racia
ééméjisixdo'̂  glorias i laliaban en la noc
masá humana rép%ábasé médróSa; mien­
tras molerea éstrejcaecidas se golpeaban él 
pecho, sóltózando *en tiérraf edinó la< pees - 
dOra de ]líagdato. j /
X pn aquellos tnomentos, vibrar de cor­
netas rasgó el esuécip. Un inménsO ifimór 
acercóse, mezcla ,'jie éxcíamácionas, carré- 
jlo lejos, imponente, ce- 
corfisnáp otras edades;
~ . tienen, aunqué incoja l̂á^^  ̂la defénsa dé la luvvpi»* «
 ̂ juirtisdiccí^a coáSulár;An A%eña, bbmoriíl ! pió,aban él attxiMo los dioses; 
- parecer no tiene valor: Ib trátafibVíbi lÁ'bfé-breían que n
trópolí, se ven á mérced de cualquier alcal-
c ííyos  perju ic ios  
.e tfil ím pptljéhcía y  t^n doU)- ___ 
í,que sus e fectos  h abrán  de  s e n -b  y caotos. Y 
lurante m u ch ísim o tiem po, iñudo, terrible,
/hecatom be inm ensa qu e ha|h«ciénd,o viyir á leinte mñ almas unqvidq 
á l a  vez|P'6*é” ‘ *̂  apareaióel más fémósp élmpre-
bonda pena, én testim onm s|«'0“ ‘‘?<'!
_ a t f a  hacia, á a n a e i ó n l e ^ t e
: SiíenciÓ Se m|érte' i^nó én lé  praéa.
I  hacia  la, reg lón  napolitana i ávan^ó. el NazarisAO cóbq^
constituye uno de, los  i?apóra-|fiuMadpé Jos cíps sufrimiento'; lés 
& ás adm irables de lá  tierra  yiaienei Eeriidas^por Iq co
— ...— “ (Mngre. En su" rtósĵ ô  él cincelmá'g^^
láontañés escnlpmCpp tal vér^aS íóa rUsgós 
de la angusUa, qué al tuiy
bación iadescripfiblé.
Algo apgaeti^P flotaba en el ámbient^,
r e c e  e n  e s t o s  i n s t a n t e s  e l !  
j m b r í o  y  a t e r r a d o r '  e s p e c t á -
d e  f u e g o ,  c e n i z a s  c a n d e n  
t e s ^  t i q k a s  f u n d i d a s  c o i p o ,  m e t a l e s  
l e s ,  h u m a r a d a s  e s p e s a s  y  
i t e s ,  c o n m o c i o n e ^  d e l  s u e l o  
d e s g a j a ,  h a c e n ,  i r p p ó s i b l e  l a  
l e a  a q u e l l a s  r e g i o n e s  s u m i d a s  
i i a  d e s o l a d o r a  s e m i - o s c u r i d a d  
¡ ( I t e r a d a  p o r  l o s  s i n i e s t r o s  y  r o  *  
y e s p l a n d ó r e á  d e l  v o l c á n  a m e -
| c i e n t e s  p a r a  e l  r e m e d i ó  d é  
e s t r a g o s ,  y  l a  o r g a n i z a c i ó n  
j s  í n e d i o s  d e  a h x i l i o  t r o p i e z a  
| d i & c t d t a d e s  i n s u p e r a b l e s  n a c i -  
' d e  i á : í á i s m á  n a t u r a l e z a  d e  l a
l a  p j e m p r i a  d e  l o s  
f i b ^ í g ú í ^ l n f  s i q u i e r a
f i o  r é m P i i t á d d p s e
e m p o s  , d e í i * o m p e y a  y  H e r c u í a n o .
“1 e n f  ■
Los,ejercicio8 de oposición se y¡ériflcar|n 
^precisamente en el o^den siguiente; /  
1," Dibujo topográfico y rotulación. >
: : 3.“ Gramática castellana y Escritiira,
; 3 .° A ritm é tic a .
4. ® Elementos de Geometría plana y del
espacio. .
5. ® Elementos de Álgebra elemental̂ ŷ, 
de Trigo.nometría reetilínea.
6. ® Dibujo lineal.
7. ® Elementos de Topografía. .
8. ® Elementos de Física y  de Meteoro
logia. i
9: i Ejercicios f>rácUcos de cálculo,
l i t »  «
C o m i s i ó n  p r a v m c i a l
La sesión dé ayer la presidió el Sr. Gu­
tiérrez Bueno y asistieron los yoéáles s^  
fi#es MÓscoso Mártiiite, Jlivéra Váleirtíú, 
Marios Pérez, Medina Míllán, líüna Quáir- 
tin. Ramos Rodríguez y Pérez Hurtado.
Sanciotlada qufefíié éi'ácm dé la* ééé’óh 
última, se éprobkibb lás éüéitas mtxélcids.  ̂
les docítméntadas ^  Csébbérm ĉfa y  B % S a -  
margpaa. * ¿ '
Aprobóse cóaminár con multa él alcalde 
de Sedella por fio haber leihitidó documen­
tos y reintegro qué faltaban en la cuenta 
munieipai documenjtadq de 1JS95-96.
Támb|én se aprobó s i ' dictamen sobre el 
proyecto de prolongación á Yélez-Mákga 
del ferrccarril subnurbanq de Málaga á To- 
rre^delMár.
Fihaimente recayó igual acuerdo en el> 
informe relativo ai presupuesto ordinario
el otrp.J;a spmts de ■Büé párléfitéB, ^  cubrir atenciones dej, pasado ejerei-
algpno: é qiAén el temor de iá múerte la ha-1 do  dé la cárcel dél partido de Torróx.
Oía in béar á la  muerte misma;Muchos im-®
Muchos'
o ios había, considerando que| 
esta noche 'era la última y eterna noche <eM!
d:i ó del :último aventuirero reciéa;naciéüali-|que había de qupdar sepdltado el mundo, y  
s a l d o .  -fii siquié^á faltaban quienes aumentabaú el
temor razonable y justo con terrorea; i|pArComentando la reciente Conferencia, 
'nuestro ministro he Eatadó decía pocos 
días bá que Francia y España marcha­
ban déla mano; asi lo habrán hecho, sin 
áóda,«alrededor de lá mesa de las deli- 
béraciones; pero para que aquí b> ciieanios, 
fuerza será qué primero las autoridades ar­
gelinas cambien de conducta. En contra de 
lo qné ellas piensan y hacen, síh que les va­
ya á la mano el gobierno de Par ia, ióS eSpé
DEM£01C16N
l A Ü
ginarios y quiméricos, dicieufio que éfi Mi- I 
señó había caiho esto, fiabia firdido ió otro, | 
dando el miedo crédito á sus inenthfáB.I
i
T i p o s y  p e t á F Ú x i s
Gomo: preveíamos en nuestro númeVo
ásuntóS dé Wáfi 
p«fua*l6í&v-»-Ayí^fáltófef6^'fe8ta ca­
pital, vfhtimé ále UÚ& pnlmonia'Mtdiaante 
él Sr; don Caries Balenzategui Carderé^a- 
yo herméno, donFraaisisco; mur!ó'thmbió& 
díás pasádoií. ' ' ,
Máñana dóm'thgo se efectuará él'IMpélío 
de su cadáver en el cementerio de 
Mi^el.
E o f i a m ó s b l ' p S s ^ á p ^  á  h a  f á M l i a .  . .  
O p » a i « . , 4 m  d i á -
t r i t o  , d e  l a  l ^ r c e d  i a é r ó n r c  
X u a n  B a r r e r a  Ñ e g r e t é ,  ' d e  t i n a  l u x a c i ó n  
e n  e l  d e d o  p u l g a r  i z q u i e r d o ,  
J q a n : C a n 8i i i o ^ M i d p L l é , | m A  
p i é  d e r e c h o ,  c a u s a d a  p o r  a C C i q e s L i é -
bajo. . .. ....
En a dei dMtrito de ^to.
Ana Ortega Berrocal,áé una fiex 
mano Izquíerfip, paapal.
Eh h  del^sAritb dé, la 
curados:; ■. ,
Antonio Lpaa Torreblanea, . d e  ufiá 
da en la ceja derecha.
J u a n  B l a n c o  S a f i t p s ,  c o n t u M ó ñ  y  é i c í á l ó n  
é n  e l  t o b i l l o  i z q u i e r d o .
. liOii tlvlto|i.—Ai nifip ê;, 1$;
Xéan Afion Duefiap, qjié sp efi^fi|^fiháés^^ 
mañana haciendo dispaiios en m Pai^ge# 
Torres, le reventó én Ip máno^.%qui^M 
uno de los fulminantes, resultanhó hé^do 
6Adichamqno. --t
Curado en la casa.^e speónó,, pasé aj 
Hospital en g|ave esta^., _  q ,
N o  M«sr d judo s a g i^ l4  o o  
muerte llega y destruye tos más p.vud^ws 
cálculos. i . . ; ; C; , ;
El mejor inodo de prevenirse 
cha- contingencia, «8 hacersei fiseguriár fib 
capital en Compañía qne. g^ce fie oni,mái^7 
tó universal y ; .que cuente pon impértante 
réseivas. '
LA GREHAM se fundó en, Lonjea Áá- 
ce más de medio siglo y trabaja en España 
desde 1882, .... ; ;
Oficinas: en Madrid calle de Álcalá, 38 y 
en Málaga, Marqués daLmdps»  ̂ , -} 
«B1 C ogn s ie  G o n s á lo s  B y u iia - 
pe Jeréz,. Be Tendaen^todps Ipf buefib  ̂eŝ  
tabjedmientpé dé Mua ; >
. b « u * «  «1  •iitióm ago Ó  i n ^ B Ü á ó s . : >  M
M i d e a i c i o a l  d s
te a  de buena
Apareció una c lt ó ^ d  que nós anunciab^ I gnteriqy, los saivajeS corrieron hoy la pói'
[ no el regreso del día, Sino la prpximidiM|Yo,a á sus anchas. ^
del fuego que nos amenazaba; cin  embargo | antes dé las diez de la mañana em-
se detuvo.lejos de nosotros. Vplvió la os- j pesjajíon ^ oirae detoaaMopes por -todas 
cuTidfld y comenzó de nuevo la liuvia de ce-  ̂ *
. .  niza máá idérfé y Mts éSpésA, VéíamónÓs Lpa riíftfios dé siéMpré, ptoVistos fiê â  ̂
Qpie,8 que pn Argelia h&bii-An son algo Más obiigaflt^sfc dé tiém m m  tiéffi-. jj,éi9;é í í  ' '  '  ̂ '
que una raza ínt^madia, infailoi a los Ipp y ¿.Bacudir laa. ippas  ̂ porque de no ha- 
franceses y ni siquiera igual á los morós. ¡cérlp así, nps habría cubierto y  .seppjfié'^b* atíe 
De nada sirven ios protocolos al lado de' Podría alabarme de que en medio de tantos '’xfiidósámenté
Ip^echos. _ I peligros nó se me escapó ni una q ^ ,  n i ; pe díézá d i^ y  inedia étébélií^óaó salir
Y ante resolu m ^ M  lamento, sostpniéhdome lá #iMÍdeír^, ¿
la del Municipio de Orán, que vienen i-jutón, poco razonable, pero nalüral>1 bom’̂ [ g| -
completaruaa larguísima serm de vc|ámê |b̂ ^̂  que todo el UniveiSb perééía con-| 'fifijánte Aná hprá p k r e c t ó F a b iá n
tláslááádó’ laé iáérXás rébéidés.yléá
Xtom In te lig e n s  eerveza 
.^ol^ente la rica ̂ elase importada 
« l^ ^ é r  Bier» de la etiqueta lis|tó,n ne^^ 
f̂ jfi)(̂ pp{uraadá, marca «Cruz Négra;» . BéU 
cie^vpzaiestá anafizáda por orden gubéráa- 
íjVj^respecto á su pureza y no cóntíenéjájí- 
tépiaî  fiociva^ para la saluda él
a n u ñ g i < ó * v c :  ' . " i -  -  i  ,
j^ u e p e n s lA n .—A cónsécueáciá del 
cambio ;dp linea y mientras se efectúe éste, 
ha quédadó suspendido el servicio de trán- 
vlas fm.pl trayecto del fioquéte fid  Muelle 
á la Plaza de Riego.
Á e lá id e n te s  d e l
nes y abusos, no habrá protestas amigables | iMgo.
já y  líbrábáfi
L a  h o r a ,  o l  s i t i o ]  j o q ^ n i i l  c i r i o s ^ q ^  
e n  I p ;  o s e , á r i d a , d é  l a  e x ­
p l a n a d a ,  v í a s  d é  I n ü s t é r i ó ;  í á  p a l i d e z  d e l á  
l u n a ,  f a r o  ' s o l i l á t i o  q u é  ,  d e j a b a  
b l a n c a s  c a s o a d a s \ ^ b r e  ^ é v i u á  0h .  v e l a ;  l a s  
e a p i i c h a e  d e  l o s  p e n i t e n t e s , í p a  s o l e s  l e j a n o s  
d u e  e x p i e n d i a n ,  m a n c l a n d o ,  a l  p r o x i m a r s e  
e n t r e  u n  m a r  d e  C a b e z a s  d e s n u d á s ,  n u e v o s  
P a s o s  d e  r i q u é s ^  i n c a l c u l a b l e ,  o p r i i m a  e l  
r . « > , « « , . « c .  a d i i i m o .  Y  e n t o n i f e s ,  l a  v o z  t r é m u l a  d e  ü ñ  
i t a  a f i o r a  t o d o s  l o s  s o c o i r o s l ^ j ^ j j j  l a  m á s  d o l o r i d a  d e  l a s  saetas 
1 » e n v í a n  á  l o s  d e s g r a c i a d o s  |  g e v i u a n a s :  
n t e s d e a f t u e U a  c o m a r c a  s ó n j "  , , í g , p « r , ¡ v U o d , m í a , m « ,
P o r  í o t o o s í f í i s  sufriptientos  
L ib r a n te ,  c u a n d o  nie m u e ra ,
D é  las penas er infiertto!. . .
v i b r a n d o ,  u n  h á l i t o  f o r m i d a b l e .  
Á q ü é l i á  c p p l ñ ,  c o n g o j o s a ,  d e  r i t m o  t i e m b l a -  
d o f ,  q t i e  d e S g r á ñ a b a  s u s  n ó t a s  c o n  é n s p i -  
f o S ,  i » á  e l  g n t ó  d é  a g ó h í a  d e  l a  c a m p i ñ a ,  
á t t f r i e n l j e ,  c r u c i f i c a d a  t a m b i é n ,  a s e s i n a d a  
p o r  l a  u n i ó n  d e  t o d a é  l a s  c o d i c i a s .  |
I ' El misticismo andaluz áé ré’t'eló entre| piegariáé. La fálsaálégria de las fiestas de baile y manzaniiiá' üb pfiéde turbar, con fus buUicibs, él IMpibrar trágico dé la tris- t e t á '  aMbiéóféf Por ésó éé queja l á  guitarra, ginie iá cb'pIaV solloza e l  r i t M O i  P b r  e s O  lâ  canción que s  ̂entona ante las aras báquL 
o uc m rvience i%v,i¡ti c u u c  cas ddEmáñá’, ünéée; éh'-un-mismo trém'b-
' - ^  ......  \ . u p¿Moháril; Y estasbéfo, ^
s é  é M i&  é h  é r a f f i l j  h i i f í é ñ ' d O  ó l  b é é h b ,  á p t í - '  
f i a l A n f i p  e l  c o r a z ó n ,  e s  l a  s o n f i A ,  í á  m a l a -  
g d e ñ á ,  i á  g r a á a d i h á *  r e l i g i ó n ,  é l  a l m a  
d e l  p ü é b í b  h e é h á ' c a n t a r ,  q n é  s e  d i v i n i z a ,  
q u e  s e  d e s p r e n d e ,  y ' s n b e  á  l o  a l t o  v o l a n d o  
e n  i a  n o c h e ,  á  l a s  e f i t i r e l l í S ;  A ñ t f á t t t f l i a r i i O T a  
e n t o n c e s  S u s  c a m p O T  á b l ? á s á d b s ,  S ú s  v i l l a s  
s o l i t a r i a s ,  s u s '  p u e f f l É s  p b r  d ó n d e  l á T e m i g r a - ;  
' c i ó n  s e ’ p r é é i p i t á  Ó n l f í ó é ,  é a é  v í r | e n e B  q ú e  
m a t a  l a  m i s e t i a ,  á p .  l o J o r  S u p r e m o ,  d e  V e r
! a l  h a m b r e  p a s e a r  á  ^ c e s i o n e s  d é  e s q u e l e -
E s t e  a ñ o ,  t a m b i é í ;  h a y - c o f r a d í a s .  Pasos
que basten, para c jivlrimernbs ^  que va-1 ai ün se disipo poco á poco aquel oensof campo de opMciónwí 
Mbs en buena i  baiiñosa cbmpañíá. | ;y fiegjo táPbr, deseparepiepdo ppx compte-1 una grán b^allál
I  t ó  c o m o  u n f  : h n  m a r e d á  ó  u n a  n u b f i .  P o c o  |  L o a  á h e n t é á  d é  l a  á ú t o f i d á d  c b f í  é l  ceto
G N A C T í J A Í ^ I D A D ;  ! d é s p p é s ^ r ^ í ó ; i a : í u z , s ^ Ó e l
P ¥  a loé «uüiís %  tó  aíligeócía qué
díépeffitft p o b  M lin ló  e l  J o Y e P
• 'Sálsidó eb que élínló el 
ció victinia 4ó sii amor ; 
en una ^rupción del VesubiO: 
menb qné el jljistre; natnrajiáta 
estudiu de cerca, encontrando la 
muerte en Stabia, El hislOríador.Tá-
tbnes^ c e t o ,  como bajóla nieve. Volví-^ / Desgracias personálés sol(i>W:4b^lá- 
rmoirá MisefiVy cada cual «e acomodó l o ' ¿c quefiámos cuenta emolférUii*
ido nosotros un» no- ? gĵ j,
El año qne viOné será otra cosa;
d u c i m o s  p o r q u e  t i e ü e  c i e r t a ' a c t ü a l i -  
, ' d u d '  e n  e i í o s  m o r ú i é n t o S  e n  q u e  • !  
)  t e n j b l e  yü^iin e s t á ,  e n  e r u p c i ó n .
^ W T r ^ á t o . ' ' f é ^ é k ñ b i ó d o s b á i i á s , ; b a r g b , i Í b ’ s é ' ñ 0 8 ' b f c t i W ^
luna d e l^  puales, la segunda, rep ro -^u fi^r^c iM é fiep iO S  n,0tjc iá 8, |é  # 1  tlo ; áÚ W  -T iF e M ie d lO .— D o tt F e lix  CurdO lZ G on-
contíñúábáínoB ámeóázádbs de hú féHgíb ¡¡¿^ez;-ayudante electo de la secCiónfie le- 
tán eppantqéo y que tan de cerca hábiámos i trae del Jnstjtuto de esta capital, ha sido 
Vistót^ó léeraS éstó pára eéé^lwtí,poírquéj Irasladado á prestar sus sexvicips al fie San 
no merece aparecer en tú histOna; V sbla-iigjfiru v . ^
meñté debes cttlpárte á tí íálénio; qüé lo hásl j a e z  • u a p sn so .---£ a  Éubiioidadi de 
exjgifip, si ni siquipé lo ^cbénti^á di¿fi!0| Grabada» Inserta la 
de tina Párta. Adióf . ' , ' * | ^En virtud ,de querOiila presentada por. M;
’á /y óyáíii ífiBaaí do ja Audiéficia de Málaga, contra„él:.
ráite._ , -  1 % I juez dé Instrucción de Vélez Málaga» «éfit¥%
I López .Cardona, ha sido suspenso dichó sé-.
O. PUnio A áu <m!{gó Ot^nelio Tácito:—Salnú,
Dícesé que la carta que te escribí á ia 
m|íerte dc mi tío, que deseabas qonpcer,, tp 
ha excitado él deseo de saber qué temorep 
y  qué peligros he sorpotado en Miseno, 
donde permanecí, por que én este punto in- 
terrnmifimi reláto.f
«Aunque él récüerdo fiólo me estremece...
(Sjiiwcantmsmzz-w
Comenzaré...» I • liá^Difeci^ gehetal del Instituto
HábíéndbWchad<r mí tío, >continuéfel gráfico y Elfiádistico .saca á oposiMón;ctor doña
estudio (¿he íné habia' '̂ impedido Steglíirié. I cuenta plazas de topógrafos auxiliares te,r-1 »,
Tomé un báflb, ééné, mé' ácoété y dórMí éeroa de Geografía, dotadas cqu el ¿
_________ _ P»«^*fü.ltaT,nAl i3a 1 ano TiRtaAtAta- tiara cubrir lasl u i d o s  k o r r í f i o n o s  y  c o n m ú c i o ?  
s s p a n t o s a s  q u e  h a c é n  v o l a * :  
l e n t o s  d e  r o e á s ^ ,  q u e  e s t a l l a n  y  
f i v e r i z a n  e n  e l  a i r e ,  c a y e n d o  
l é s  c o m o  I l u y i á  p e s a d a  y  a b r a ­
r a  s o b r e  l a  c o í n a r c a ,  d e s t r a ­
l e s  p f i e b l ó s  q u e  q u e d a n  s e -  
i j d b s  y  C a u s a n d o  e s t r a g o s  e n  l a  
i d .  ^  '
,  s a s t r e  h a  a d q u i r i d o  p r o p o r  
n e s  e n o r m e s ,  y  l a  d e s e s p e r a c i ó n
algo, aunque cón sueño inquieto. Durante s anual de 1.600 pesetas, para cubrir las ya-. . felicidad un 
mttéhos días sé habián sentido terXembtqs, I cantes quey haya, las que puedan ocurrir FéiícítáMóB á ÍÓS 
exlifáñán^éífié muy' pócó pór'lo sújétbsá basta é x t iM r  J. tan fáua,^ucé&Ó'S
ellos que están loa caséSríoS y  clUfiadéS ffé| resulten el aumento de personal;  ̂  ̂ -
la  G ám panía; D u ra n te  es>á noche aum éntó  i  L o s  in d iv id u o s  que  s o lic ite n  p w -
o o n -ta l^T io le n c ia  e l te m b lo r, qUe n o  se cón- |  te  en lo s  e je rc ic io s  de o p o s ic ió n  a c re d ita ra n  
m o v ía , s in o  q ué  d e k ttn b a b a  to d o . f  que reúnen  la s  c irc u n s ta n c ia s  s ig u ie n te s :
' Mi'mádré entró bruscamente en mi habi-l Ser español, 
tación y'me encontró levantándome para Ürl Haber ciMplido la edad de dieciséis anos 
álfespertária si estaba dormida. Nos sen-f y no exceder de la fie veinticinco antes de 
tamos én él patio qué separa un corto es-f que terminé el plazo de admisión de soliei- 
pácio la casa del mar. Como tenía yo diez I ludes
,  e s p o s a  d é  n p e s j r o  a p r é -
c ó n Í a d Ó r  4 é l l | ^ < ^ t i . Ó  C f i r y a n -  
■  ■  >  J U  á  i ^  f i o  áf i f i  r o b u s t o
óá Srés. dé Férnánaez por 
sueélóde fámtliat
bym f ; rr-En Jofi, difígrénjés. bóteles 
dé la capital, se hospedarofi ayer los sir 
goáefites vbijcros; —
Mr. ítoééy» Mr.,;Ra^^ P, Guillérfiio 
B & ? ,  D ,  M a n u e l  J o v é s ,  D .  P e d r o  P p á m a t ,  
D .  L u i s  L e d e s m a ,  j p ,  J o s é  M . ®  f i e  l a  B a r r e -  
r f ,  D .  S f i l f i f i t i a n p  Z u z a ,  , „ S r t a .  L e v e r o n í  y  
b e m a n a ,  D .  E r a n ^ s c o  V i f i á s , ,  J l .  R i c a r d o
máVfirmézáó pradencíaá loqué Mee: pedí!públicos. , _ ......  .
el libro de Tito Livio, ine puse á leer y con-l L’aS dóé, priméraS conMciones sé acre-1í  ó S s x — -  ” " 7 -  '  .  '  >  8 jüHie BUü iBiuwiou i  ««jr-wisawxoD, ■ • - y * * " ' ®  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ „  _ _ _  .  ,
P ^ a p o le s  es a n g p t io s o . l i l  pa* ¡ qué bríUah cómo coi stelaciones; andas conLjQ^^g extractándole eomó podía haberlo he-| düarán con la partida débáutismp ó lacer- 
“ óbleótivo, cu ak ao  las tecnum-lfüigoréB de astros; fimágenes de escnitara|^i,„^^ tránóiülidadV Lie-f tificación,fiel'éétá denáciMiéntó; según lós
r l á a t v l A c  A ^ í f í i r * i r h C  g a  ‘ h i i n r ^ f c t r ig d ;  d e  l o s  e d i f i c i o s  s e  h u n d í a n  a l  
$0 d e  l a §  c q n i z g s ,  y  l a s  v i v i e n d a s  
| ! d e s p l o i i i a b á n ' | S q b r é  s u s  h a b i t a n -  
I p o r  l o s  e f e c t o s  d e  l a t r e p i d a e i ó n  
r e s t r e ,  s e p u l t a n d ó  m i l l a r e s  d e  
| t i m a s ,  f u é  i n m e n s o ,  i n d e s c r i p -  
J é .  - ■ . )
I n n a t u r a l ,  p o r  C o n s i g u i e n t e ,  q u e  
e s t a  m t n e n s h  d e s g r a c i a ,  s o -  
a p o n i é n d o l e  á  t o d a  o t r a  c l a s e  d e  
^ s i d e r a c i o n e s  y  d e  S u c e s o s ,  l a  
: i ó n  d e l  m i i n d o  s e  c o n c e n t r e  
f  o s o  t e r r i b l e  c u a d r o  d e  d e s o l a -  
1,  c u y a  m a g n i t u d  p r o d u c e  e s c a l ­
i o s  e n  e l  c u e r p o  y  a c o b a r d a  e l  
10 m e j o r  t e m p l a d o  y  m á s  s e ­
t o .
■ ó r  f o r t u n a  p a t e c e  q u e  é s e  t ^ r r i -  
J i  f e n ó m e n o  d e .  l á  n a t u r a l é z a  á p l a -  
s q s  i r a s ,  q u é  l a  é r u p c i ó n  v p l c á -  
a  i t i e n d e  a  d i s m i n t í i r  y  q ü é  e n  
j i p ó l e s  h a  p a s a d o  e l  t r e m e n d o  p e
pródi’giosa, riqueza |*;mi8ticismo, velar le-1 amiéP fié ini padré, réciéü venido de féábós; Id úftimá, ^orihédiO dé fiba dértiñea-
bríl; tribunas y  nazi Ife.npó. Y  otra vez, efij pwa verio. Al veínos sentádós á f ción expedida* no'r lá Diréfceión ’géfleM dé
la parada de la pláz i^e San Francisco, madre vA mí, teñlenfló yó ün libro enf Prisiones del Míñifitério dé GtóCia y Jüátk
él minutó supremo ̂ 'que la multitud retro-1 jj¿g ,é¿áj3^’¿o, á.élÍá pdr su ' . • „
V laa. óniiidad v a MÍ nor mí confibuZá. Poí mif Las instad!ciás íaíSí docüméntadás, ycede lléna dé asom ¿ró, estremecida, y s
tiemblan como p̂ pnaBas prisipneras, voive-1 *|ioin;énÍo se «MuMóvieron Táá habita-1  ta la hora, de íábfióé dé la tordé’ del 15 
rá ‘á ‘cántar labó|f»í ■
AndaífiCía éxháis p
chp. Respivimps lalir dé la .ciudad: asa8-| rasque careciesen a.8 jioB aucauieutu» ca 
»  StadO ¿ÍpuéblP, nbssigMó éff troiMl,ééb^^
M eior  marea de epyiéitd ñorfland conocida Ichándonos. émpujándónos y apélandó á lo  ̂ El día 25 de Júho, á las diez, uebm  
Cenáentóí v& pám V ^em énto blililico.iqúé en el terror sirve de prudencia; cada i presentarse Ips opositores ̂  el lócál dé la
nip Benfiieho é Mja, Mr. Pabló Scj^vreifi- 
forthe y p . Juan Sanjuán.
F z m l l l »  e n  l e  m le a p le . -r  En una 
habitación de ia cálle dé Don Iñigo, núme­
ro 10, donde habita, Se encúentra-en la ma­
yor miseria José Pérez Paloma, Sü esposa y 
cinco hijos pequeños.
EfeabeZa de familia se halla sin trabajo 
desde largo tiempo, careciendo de toda Cla­
se de recursos para mantener A los suyóS.
Las personas earilativas harían una bue­
na obra socorriendo á estos desgraéiados.:
Gámpanó Cervantes', Eduárdg
Aguilera, ,A 
4 fiéOi Mérida ^obái; 
y Memfiel Jj|̂ rJpí
¡arpena de
ta provincia , la toma de posesión de su >
n -
ó 5 r .
« * ' 80 *  .
OtjPf̂ . b o tljld .—A las díeA y 
cp dé la noebe del U to,
jó  pé^fi Beviílá, regresando la np^^fi^
^E% fiégundá cuésik Í4.P6M-
tás telceia 8. ' ‘ ’ U  V ,
«ÍLin H o n r a d e z .»—iSocjedod áe de~ 
ptndifr^áe hoMes, restawrm^y cafés.— 
Málagjfi 13 de Abril de 19Ü6.-*^f. Director: 
idél ftmÓaíco'Ei. PoFUiiAB,
May.séñór mío: Le agradeceríamos infi­
nito' mééftase en el periódico dé s.fi. digna ; 
dirección,fii Bigüié^Wk^ ,
PÓí* aótiéldb én Juntá diiréctivá ;fie| Í2. 
fiel, aclbál éé ^pbéií|i ótrp puizó hasta el 
25 del mismo para el estudio por Aós so- 
áíos del bonadór del nuevo regumiento 
deformado, el que estará expuesto á todas 
horas en el mostrafióx delícné, teflitMdd!^ 
encargado de éste.lfi lifitfi-pM» firmar eadá 
fino sfi conformidad ó desacuerdó, y 6h< 
ésle üljtlinp caso Ifi parte ó aiM«nlOB> y.láb 
razónos Ofi que se lunfifi. -  , '
Teniéfifió efi cuent'a que pl Mjfip. álí
no lo báciere en éste último l^fizó 
considerará conforme y sin» derepbfi ?figfix. 
no á protesta el'flía dp su présentiacifin éfi 
Asamblea gefiérál, en la cual np jp  ,i^ i^ -i 
tirá otra cosa que los puntos dp di|ép|íór-: 
midad, ppr pafiavfió de,jos r̂ Íp%^prC|tos- 
tantes cp%Ta d^ectiyar '
Dándole las gracias afitícfipafiáf por sn, 
.bófidáfi X atéfipipfief pará cón néqptrpf, 
nps tépetimpS; dé^usted .sayp .^éüji|mp . 
y 8. 8. ó . b. 8. itn., Bor la Junta, él Séciélfir. 
lió , 6. S. Toboso, ' ! ' : ;
H e r id o  e n  r iñ e .—Esta ifififiabia sé * 
préseñtó éh l l  éásá’áé fipi^rro dé la* cálle
de Alcazabilla Antpnió ]
Ó o l e ^ e ¥ p | Í F Í - é é i i i e n t  
PreólÓS oéonótan sos¿ oonvenoionales. 
DepósitáriO generál lóaisa de H ie g o  H n r 
t fn  H aritea. Grai ad^ 61.—Málaga.
i c u a l no  c re fá  ñadá m ás se g ttíó  que b fic e r l D ile c c ió n  g é tíe rá lp á ía  é ü fr ií u n  rééortióci-
¡lo que veía á los otros. »---------------------- - —  • , - ■ •
' Guando nos encéntrámos fuera de la Ciu-1 nombrado al efecto por el director general, todas las extranjeras, siendo 4 veceé más
miento de robustez física por un médico
SranfóbrHa
dad hós detuvimós, y allí flos asaítáton | debiendo eéretolUidÓs én él áfetP los que,á 
! nuevos prodigios y nuevos toüíóyéfe.’ Los| jMcjo déaqúél, no resulten lítiléfi paira el 
í carruajes que habíamos llevqdo, é pesar del servicio fie campo.
! encontrarse á campo rasó, sA agitaban de| Al préaeilíar JaintancM yuuuu .c ina a jodv ^--- 3-  .,* defilás dOCU
tal máUe^á; qtíéni pujetándolos con pie-lmeutos, loa intérefifidós o sus
T 05 á  q u e  h a n  e s t a d o  * e x p u e S t O S t . .  g r u e s a s  s i  í e s  | ó f l í á  m a n t e n e r  e n  s u | . t e s  o n ' í a  I t t ^ ^ t f i ^ n d é i .
S h a b i t a n t e s .  j t i r a o f t e / . . - A g u l l e v r ,  . l i ,  ( a a t o s í  G e o g r ^ ^ ^
AGUA DE COLONIA DE ORIVE. Nota­
blemente mejorada. El mismo tipo en todos 
los envases:. Por su baratura y condiciones 
eminentemente Mgiénicás fué la ^niea pre­
miada en la Exposición Farmaqéutica Na­
cional, y óbluvo un 1er ;premió en el IX , .. 
Congreso dé Higiene Internacional. Poof su  í f'arena. 
aroma exquisito y persisténte «oMpite cób;
déz] leciaéiandó ádxti 
Réc.6fiócido poir el médjeó y practicáfitfi 
fié gnárma, jé  áp̂ ^
Merfi . ifitéficióii fiiíá hértda pufizo-cortafito 
en él ládó izqUiéífió 401060^^ {fiOpófir
tico réSéfvafló, y  érósióbé eq lá nariz, 
y pÓMujO izqUiéXdpí. \ , ,
Désp'bés de óUrádó sé le trasladó al Hpffi* 
pitá! éivil. •*' ■
Según manifestó el herido,,laé lesípnes 
ge' las pauBó éh í^ a  éd la callé dé ÁV« ĉhfii 
Lujan,lá nóche áhtéiiór, un luieló que «m- 
próndiólaíügá. '
H ágisépq . T-Ésta mañáfia A .las nueve y  
cuarénta y cínéo ’íégféfió fié. Séviliá ét Iton 
dé bótijistas que Báíló'4é Máíagá pí méfn 
éóles por lá nóéhe. " , ' '
J a b ó n  d e  |9ailma d e X ñ  T O J ñ :?^
Cura y ev^a afeccî Bé de Pjodmsa-
meŵ e anfis^tico. lamejprábie cómo jabón 
de tfiéafipr; Pastilla una peseta. Farmacias, 
drogueríp.8y perflipietíaB; .
Depositario en Málaga, Earinacífi fié .Ca-
i  h a b i t a n t e s .
q u e  a s í  s e a  y  q u e  l o s  d e s -
i Marqués).—Maiagaí I como repelido de la orilla por él terreMPto. |de
barata qué todas ellas.
Fraseos corrientes de 0,75 á 3 pesetafi; 
Fraecós de lujo de 1 á >6,25 id. '
Botella dé un litro 5 id.
Garrafón de 2 litróS;8,50 id;
Gaarafóa de 4 litros 16 id.
Desde 2 litros se remite á cualquier es-; 
pesetas en metálico, que se aplicarán I  tación de España á loe mismos precios.
SOMATOSE
CONTRA LA CLOROSIS. >
V l A b i r i  * « F h ñ d l # g  d «  f
generosos de FráíUñSéO CSHldenav V' ■ 
Elabóraélón y érianzá Mfiy éSMeradasi. 
Especialidad en vinos blhnéPS'piE^ ééÉ 
legumbres, mariseos y pesóadóS.
Depósito en Málaga piba Veoítti ál fiór 





■ Ü k d B Í Í É i
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DOB BDigiQW BB D I ^ I ^
líNGALlJIi PÁIlüEliA, PERFüMERrA. - Extensa ,5Uftij||n artículos de puntô eíicajos y bordadosT
Botes de esencia ft^ c e sa  de diferentes^peifmnes á 5  céatimos ^
« Ü P
lifinKAadto Ac
{ >fiar. I^ IZ  de AZAORA L A M Í A
'■K
OOft MARQUES DE GUÁDIARO n ú » 
^(TwreBfade AIuomb y
Oafd Gervecofía y Neverfa
fonfasde VAi. d« Pono»), 
ALAMEDA, 6 y MARTINEZ, 24 
f Servicio esméndioá medio real huta lap 
doce del d!a f  dude eeta hora en adelante 
f  S6 ota. Gran eapeoiaUdád éh vinos y lioo> 
rea de todas olaseB y Aguardiente puf o de 
Faeaján.
En la Botería del Pasillo de
Santo Domingo núm. SIS se vende vi­
no, legitimo de Valdepeña Blanco y
Tinto.
Al ser detenido se le ocupó una pistola 
y un palo.
R «y«i*ta i.—En Algarrobo, promovió­
se una reyerta entre Pedro Garda Gimé­
nez (a) CopbcAa, Juan García Guerrero, Es­
teban Goenero, Sebastian de Haro Ariza y 
Francisco Llamas Alcoba.
Los contiicantes se agredieron con pie­
dras y palos, y se dispararon también ̂ dl- 
gunos tiros, resultando ios dos últimos he­
ridos lefeibiénte ' ett la cdbeza y pierna ■ iz- 
quiéirda.
L̂a fuerza pública dótuvo á los agresores, 
ingresándolos en la'cárcel.
D e le g a c iá n  d e  H ld ie n d a
Por dirersOB eonoeptOB han ingresado hoy 
e4 esta TéBbreria de- RaCienda 68,946*24
pÓBÓtáB.’ - ' '■
S e  v e n d e n  p u e r t e e  p r o e e d e n
tes de derribos y nuevas y ventanas de to­
das dimensiones,. huecos de cristales, per- 
Biabu y rémoB. Muelle Viejo, 29, próximo 
al eataneo.
C o m le lo n le t e  n e e e e l t o .  —' José 
Agabn^, ESonltór. Muro San Julián, 32, 
2.*.piBO. AnnnciO 4.* plana «Estatuad».
O oftáé.—Fabricado de vinos escogidos 
7 en/aparatOB los más perfeccionados.
Se récómiébda por su finura y esquisitó 
paladar..
Vdá. dé JOBé Soredaé hijos, calle Stra- 
ehan esquina á la de Larios.
«Eli o b g n e e  G enadU ea B y a e a »  
dé Jerea, deben probarlo los inteligentes y 
pérsonás de buen gusto.
I<a G o n fa r e n o la  d e  A lg a e lr a p . 
—En la última sesión quedó acordado por 
todos los Delegados^ que la mejor Manzani­
lla es la ibárcá «Pepete» de Hijos de Ricar­
do Ambrosy deRanlucar de Barramedav
S u e la  d e  A vU éa  (la mejor de todas), 
cueros para correas de todas clases, pie­
les VórmáUia, Boi-Galf, Dougola y Rusia; 
lofiás' sbpelriores; cortes aparados, hormas, 
gr̂ asaé; cremas, betunes sinirival y todos 
los utioulOB del ramo de curtidos.
Ventas al contado con descuento.
Galle de Goiápafiía, frente al Parador del 
General, Pasaje de Monsalve núm. 2. :
£1 18 termina el plazo concedido ó las 
clases pasivas afectará las nóminas de re­
tirados poî  Guerra y Marina, para pasar la- 
revista anual que la ley prescribe^
Desde el 17 hasta el 25 pueden presen 
tarse los pertenecientes ál montepío mili­
tar; '
al precio únicp de 25 pesetas-,^pago adelan­
tado tanto sean sortijas, impe^ibles, pen­
dientes, alfileres para corbata,'^alfileres pa­
ra sombreros, Jiplones de pechera, gemcr 
los, collares, peinetas, broches, briloque de 
cadena, medallas, pulseras etc. Paya los 
anillos enviar la medida.
Todo pedido es despachado á vuelta de 
correo.
Dirigirse al únieo Concesionarió, M. CAM- 
PI.—G; Casella N. 648.—Miláh (Italia). 
i¡ Vende  caldera
GALACTINA
I Con leche pura de los Alpes Suizos; 
I Hawlna E^ACTB ARA nuperlor 
I E l m ejor alim en tó  para niños.
I De venta en las farmacias y Ultramarinos.
UNICOS LICOR Y  E L IX IR
PP.
DB LOS
Elaborados por los wlsuios sn la fibrloi déla Unión ^ á r lco la  en Tarragon
cin rivoi para toda.olas©Elixir de indisposiolones
s
y máquina de doce; 
caballos, jm  dinamo y un malacate 
de tres cuerpos bomba. <
Informarán, Peregrino  ̂18.
MURO Y SAENZ
. D evota  en
Ma^aS. ,  HeenU Pe., 
^a, Sres. Fprtuny Hermanos y Helly de Tan-
SalchlGhoría Extremeña
Y  Ü L T R a M X f i l N O S
DE
F n b r ie a n to n  dn  A le o h o i  V in lu ó
Venden, con todos los derechos pagádos, 
I Gloria de 97® á̂ 35 pesetas. Desnaturalizado 
I de 95® á 19 ptas. la arroba de 16 2x3 litros.
ILos vinos de su esmerada elaboración, Blanco Valdepeñas ó 5 pesetáS. Seco añejo de 1902 con 17** á 6,50 ptas. De 1903 á 6. 
f Dé 1904 á 5 1x2 y 1905 á 5. Dulces Pedro
Lladó, dueño del Restaurfínt de la '
Han sido aprobados por esta administran 
ción lbs' pádtoné's dé cédulas personales de 
Gnevas de San Matóos y  Genalguacit.
Por esta Administeaoión se éita á juñtá 
de éoncieirto de fiñldú eléctrico, paré -el 16 
del actual, á los señores don Gustavo Des  ̂
champa, dOn Lorenzo Bermejo y dóñ Fe­
derico Heaton, y  para el 17 á don Lorenzo 
del Gastillo.
D e In s tr u c c ió n  p ú b lica
. Doña Apa Bita López Vargas, ^maestra 
fié la escuela ;de niñas de Este||ona ba te 
madó posesión de su cargo.
. También se ha posesionad.o del, suyo el 
interino de la de niños de Gbilches, anejo 
de Vélez-Málaga, don Francisco Martin 
Pintor.
A u d i e n c i a
véase 4.* plana.
C i ^ a  M u n i e i p a l
Operaciones efectuadas por la misma el 
día 1 1 :
INGRESOS Pesetas
Eatsténeia, anterior . . . .
Gementerios. ^ . • • • • •
Matadero. • • • • • • •
MercadoSé. , . . . . . .
Aguas. . . .
Apertura de establecimientos. 








Total. . . . . .
PAGOS
Plantones pára el Parque. . .
Estiércol para el ldem>. • . •
Gréditon 7  compensaciones. .
Eféetqsquemados, . . ..  .
Telegrama á fizarra..,, . , .
Gác^ía. . . . . .  . . .
GamUlevos,. • • • • ' •
Garru(g‘es. . . . . . .
AñmlúlstradQr ar^h^o dol pcs* 
cádÓ. . . .  .....................
Gasas 1̂  ,3,5.7  6 2,® del Muelle 
Vlejo,^ ádqíiiridaB para pro­
longación déí Parqué. . .
Otra casa sin número en la Ha­
za .paja, adquirida, qon igqal 
o b j e t o . .. . . . .
Gasas ño .7 99 de la Haza 
Baja para ló mismo. . . .
Gasa 56.1.® de la Haaa para lo 
mismo. . '. . . ,. , ;
















TotaL t . 
Existencia ifira el 14,
Jnlcfoa
, Hoy tampoco se han celebrado juicios 
én nuestro palacio de justicia.
De perBonal
' Por la dirección general de Prisiones se 
ha dispuesto que el señor don Ramón Ló 
pez González, sub-jefe de la cárcel de Sevi- 
11a; pase ála de Málaga y el destinado con 
dicho cargo á esta dob Angel Amor y Gabá' 
llero vaya en sustitución de aquél á la ca­
pital de Andalucía.
ApItlEfimleáto 
■ Los nueve jiücios perjurados que habían 
de celebrarse' en Antequera y para cuya 
dudad tenia dispuesta su salida la sección 
segunda, han sido aplazados basta el cua- 
ilimestre próximo.
' La causa del aplazamiento se debe á no 
híaberse podido reunir número de magis­




Igual á _ 
i  q'ué ascienden los ingresos.
El Depositario municipal, ImisW iftesa. 
~V.^ B.<* El Alcalde, J « L
D é  l á  p i f o v i » e i i ~ ^
H>u»4o;-^En Ben^pjáp ha sido detenido 
él -earnicero Alor^¿o Amaya Ámayá, porhurtar dos bór’-A Mi JUVBSJSMWJV
AmayA,:0 âŷ ¿̂̂ ĵjfjj¿g gxpéñ^  ̂ eh'su esta- blecimier' - -   ̂ -
"vejaos á Gristóbal 
s oarnes é ttdió n 
Bcimer;jp ios días 9 y; 9 del actual.
Trabajañdoen
J*®.?'¿bias dé la Hl&o-éléctrrca fiel Guadiá- 
Vo, término de Gaucín, él obréro José Ayut 
Martib se ócadóñó uña distensión muscu­
lar y Úgamentósá, siendo auxiliado por él 
mémCÓ don lídélóñso MaCías, ' 
OóxIvié'tÓB y  eóxifé(BóB.--En Jn- 
lufique iia preso la guardia Civil á lps her-, 
mmiós Joan y  Gristóbal’MíviMás'Rojas, au­
tores del robo; con éscálo,  ̂ de tres hogazas 
de pa itdos libras de tocino y uná, llave, co- 
mefiiU'ii én una casa de v'jampó dé !D. feman­
do Ro jas Valencia.
y  dwéffidbs bar^lngresadó éñia cárcel, 
comHictOsy c0nfe>i6s. i "
Ir Í«s to tÓ b :Í«g iii4 B tó^  mar
fiani i del dia^ 2̂ , curmdo se dirigiañ én coche 
desflé Campillos pstacióuél vccinp de 
'Glalán, el abpgadode Mé- 
D. José‘ Liozáno; el, tpnieñte dé la 
g’áardíá civU Br . García Bójás y varias per­
sonas ináé, ém;pézó el piiméro á molestar 
al s^gpndp epib palabras inconvenicñtes, tê  
Ifiíéndo necé .sidad el teniente dé reconvenir 
ni Sr, GaPdb. -  w ^
Foeo dispnés y yepentinampuié él de Ar­
dales sficó una faca tratando de agredir a) 
ébóga/m, sin poder realizar sî  propósito 
por Ir , pronta intervención del Sr. García 
Roj^ éfiñ® lo sujetó, quitándole él arma.
egistrado el Sr. Galan se le éncpntró 
tañibién un revólver, disponiéndose que 
qu edara detenido y puesto á disposición del 
■fuzgádo instructor del partido.
R d b ó  A v i v é  fa ó ir z á .—Él anciáno 
^e 69 años José Benitez Montiila, habitañ- 
ite en él caserío denóñimado Sl Ooteurro, tér­
mino de Gampanillas, que marchaba por la 
«airreterá de Cártama, viese sorprendido al 
llegar á los Visos por un sujeto descoñoci- 
do que con una pisiola>en la mano le exigía 
el dinero qué llevará. '
Gomo er ̂ anciano se tesistierá; el desco- 
nocMo diole .un golpe, causándole unarcos- 
tñsiÓn en ói brazo izquierdo,' después de lo 
cual se^poderó á viva fuerza de 39 realés 
que poseía el r^jo.
Este denun^ó al hecho á la guardia 
vil, la  que empezó á piactícár diligenciáis 
deteniendo quioeó^boras después á Anto­
nio López Bamijréz (a) Puñalo, el cual cOb
Tin nu evo descubrim ientp
Acaba de constituirsé én Londres una 
importmtisima Compañía, bajo, la ,razón 
social «Blof» en homenaje al profésor Sa- 
ihuel Makln Blof, célebre químico, al objeto 
de lanzar en el mercado su invención cien­
tífica de Brillantes iguales ávlos legítimos 
en dureza y explendér. Este producto mara- 
yillOBO s6 llama «Brillantes Blof» siendo la 
perfección ahora un hecho cierto, pues an­
tes habla solamente dos clases, Brillantes 
legítimos y Símiles; desde ahora en ade­
lante existirán tres clases. Brillantes Legí­
timos, «Blof» y Símiles.. Más de siete años 
e,l profesor Samuel Makin Blof ha trabajéido 
en el perfeccionamiento de su procedimi' '̂  ̂̂  
ig, ^ o  .oIami>todMde_l. 4. ,
5?  Pd®̂ ***® alas piediaa la daraza
pecios legítimos, sin perder el
®̂ ,|tateñdor de éstos. Machos químicos, han 
trabajado machos años para ver de producir 
Científicamente biillantes legítimos, y algu­
na vez con éxito, pero nunca á precio econó- 
micó. Los brillantes prodneidos, algunos 
años atrás, por el ñnimícó profesor Bésse- 
mer eran aun más bonitos que las mejores 
piedras halladas en el Africa del Snd, pero 
él costé de la producción también hecha én 
gran escala, era superior al precio de los 
brillantés verdaderos. No hay, pues, duda 
algñna, que todo eso qñe le puede obtener 
químicamente; puede ser producido cientí- 
ñeaménte, prépavándo'lOá ingrediéntés ñe- 
'cesariOs. AI prOfesor/Bamnél Makin Blof, 
débésé la hobrA de ser el primér déscúbei- 
dor de éstos Jégredieñtes. Los brillantes 
«BIbf» se limpian y lavan como los legíti­
mos, ñuncá pieMen su éxplendor, y cortan 
también el vidrio. El efecto ptOducido por 
esta invención sobre íop ánefios de miñas 
en Africa, éétá y.^áteéñté demostrado en 
un ártícui.  ̂ phhliéado en él üoitfion 8Íanr 
dé fechá i s  Octubre 1906.
Conferencia de si/r William TJwmson 
Jpbanñesbury 27 Octubre 
La conferencia séhre íps brillantes que 
dió sir Wilíiám Tbomson obtñvo uñ éxito 
muy grande. Los gastos de la conferencia 
fueron aproximadamente de libras esterli-
M a n u e l  M u ñ o z  G F óm ez
G RANADA, 106
íExtenso surtido en jamones, salcbicho-^ Ximen y maestro f  7,60 ptas 
nes, quesos* chorizos, cóaservas, etc.
Se sirve á domicilio.
No habrá débiles;
Las demás clases superiores y.procios 
módicos.
De tránsito y á depécito 2 ptes. menos
Usando e l A ntlaném fco V.
! G R A N  G Ü I Ñ i f l I f
que es el mejor reconstituyente lé infalible 1
B ar P arisié ii
l nuevo dueño le  éste: éstablecimiénio,
agradecido ai fá^o  ̂qñe el público en gépe- 
ral le dispensa, p&rtjcipá qaé habiendo va-
contra lá anemia, pídase en todas laa Faif-| riadó el servicio automático del café y re-
maclas.
D ep ó sito  ContPÉl
Pérez lartb Yelascé y
Mayor, 18, Madrid
C A S A  F R A N C E S A
Iru n  en
I PUERTA DEL MAR, 19 al 23
A LM A C E N  b E  P J K ) ( ^ ^  
S a s t r e r ía -e a m ls e p íá é -N o v e d a d l
Sección especial de Sastrería, Estámbfes 
y Lanas escogidas en negro y color, confec­
ción ésmerada. Extensa colección en artícu- 
Ips de Gámíseríá, céfiros, batistas, pañamá 
y cañamazés. I
Especialidad en artícñlós de punto. i
CÓÑVIENÉ VISÍTÁR ESTA CASA
PUERTA DEL MAR NUMS.’ 19 *123
i formado todo en beneficio del público 
‘  OFRECE
Café de Puerto Rico, superior, solo ó con 
leche, 29 cts.r^Aguardiente dé Rute* supe­
rior, 10 cts. cortádó.- Gógnáés, supériori 
19 cts. cqrtadp*—-.Chocolate con tostada, 45 
cts.é-déi^eza'Cítíjs-del Oampo; yCammani; 
16 ctsV'bock.-^Los rícOé éandéiichs de jS’̂  
; ;móná l5 y  20cts.—Adetñás dñlces, vinosy 
Ilicores, tOdó de 16 mát superior.^ 
i NO OLVIBAR LAS SEÑAS,
MARQUES DÉ LÁRipS, 3 ^
** O F ü B T A S . — D in e ro : Sobre 
bipotécas fie flneasr. urbanas Oil peta. 
ciudafi-ír V entiis ; pe trps casas, dos 
solárés eñ sitió céntrico y  dos fábri; 
cas fié harina,^ VmÉpaáoei de va- 
riás aoreditafiás Industrias.
DtüMAMDAS. ̂  Se so lie ltn  
socios capitalistas para tres indus­
trias . lucrativas, todas fie grandes 
utilidades.—G e s tió n : para la com­
pra-y venta, trnspaíos fie ifidustrigs 
y asuntos administrativos. >
F g U x  S a e n z f  C a l v o  ¡
Se ha reoibido completó surtido en i 
sedas brochadas, negras y coiores, 
gasas, tules* alpacas, hatístas ingle­
sas, gran fantasía.
Estensa colección en Lanería negra 
y color para caballeros; onántillas, 
velos chantilly, blonda y Almagro, 
desdé 5 pesetas.
txráno de Oro, clase superior, á i l  
pesetas pieza de 20 metros.
'  SASTRERIA
Se^onfeccionatoda clase de trages 
& precios muy económicos.
A dim ln istrae ión : de fincas ur; 
bañas y rústioas, por módico precio.
Dirigirse á D. Rafael Lanzas,Agen­
te de Negocióa Arrióla, núin..il. Má­
laga; do 10 á 12 y de 4 á 6 de la tarde
riers,
Denositarip? Generales para toda Ésp*te * 
B, oUlle'HÓspitál, 32.—Ê íROELÓÑA.
ALCOUOL DEŜ TU
«rtíija
los m ejores y  más baratos. Rem esas al .interior
GRXNDES h i m z m s  DE DROGAS P iR »  iNOÜSTRláS
ANTONIO CHACON;
V entas al por m a^or Galle de Cisnerc^ núrii. 55
y  detall ih . M A L A G A
R IC A  C E R V E Z A  IM P O R T A D A
PILSENÉR BIER LEGITIMA ALEMANÁ,
ES EL MAS BENIGNO ESTIMULANTE,. Tí,O CONTIENE NI AGIDQ' 
SALIcmiCO, NI OTRAS MATERIAS NOCIVAS
ALMACEN POR MAYOR, PLAZA, DE DNCIBAY, 9.-MÁLAGA
PIDASE EN HOTELES, CAFES Y RESTAURANTS
I ■lililí—nuil I—iiwniMi rirri......  I
E L 1 9 0 6 ESR EG ÍA M D A J) Í N  Í A : Me d i d a  ■G F a n  T ^ l e r  d e  S a s t D í B i ^ a ^
5 Especiñlidád en él córte, Trajes talai;e^s y uniform es, C^ellpsry puño¿;-^* 
Nóvédáá en corb ^ éé , cálcetines, catríísétas, pañuelos, petacas, carteraá, 
I  ̂  ̂ ijástonés, pétMmiéi'í^ y  guantes. sí*
I f r u o t O ó s o  i h a r t i n e z
"ÍPln*» 'ññi In'' 'Cionl i t t t ñ c l ó n . - / i ' MAJLAGA
SALIDAS FIJAS do! PUERTO de BIALAGá
iSe organiza un:baudñéte*. iina 
á ía isla y un banquete en já'plaza de; torójs.
>■ !. - ' Dto ¥ lt c i i i«  ;-
iLa noticiaídel indubo fieips confie-v
|nádos¿á(mñerte ha.pióducido én .la capital 
ininenso júbilo.'
;Las autoridadée telegiafiínon al rey 
agradectendo su acuerdo, i
IGumplieñáo ,4® aóMadadee obreras su 
ófcficimiento, ayer y antéayér se trabajó en 
la mayoría fie los talleres.'
También circularon m ®®n-
dnciendo materiales,á pes^ de que ói al<jal- | 
de Be,negó á autoiirar el tránsito, pero los , 
cóncejales republicanos le lóbligárpn á óllo. J
Los Extremeños
nás 650, cotáprendidó Tos experimentos.
P e d v o  F e F n . d i i d 0 as ,
N U S V A ,5A
Sálebiebón de Vich curado un kilo 
7 ptas., llevando tres kilos á 6,50 kilo; 
frésco á 6 ptas.-kilo.
Jamones gallegos curados por pie­
zas á 4 ptas. kilo.
Jamones avileses curados por piê  
zas á 4,50 kilo.
Salchichójj malagueño un kilo 5 
pts., llevando tres kilos á 4̂ 75 kilo.
Cíaofizos de Candelario á 2;0OptS; 
docena. ,
Latas de mortadella de dos- kilos ñ 
2,400 gríunos, enteras, á 6 ptas* kilo. 
Servicio A domicilio. ,
Esta casa no tiene su
M'vápor írancéf'
í r h i r
«aldrfi el fií« 18 fie Abril pzra Melilla, Ne-
mouri, Orán, Oétte 7 Marsella, con trásbor- 
ale
X H Í  A L l p N :  Reñma, Gota, '^étrefii-  ̂
miento, Óbesidád. vT
T IM O L IN A  uso externó é tetémp: Gá;, 
tárrós nasales, Gastritis, Gystitis, Eri- 
ainéla. Almorranas.
N S iU R O ^ lÓ N :N eM os;;Í ;^ Í^  Ánti-' 
..sépticó»
LÍÉÍVADIJÍEI^ ÉRep.: «plá^éteá:
, Aceitebígádo hacaláq. , íi
G a rb oU p : Polvos;fientíf^c D b lie lip ' 
..pachas ñasáleá.
iinCÜRÁS RÁPÍP’ÁS Y CÓÑátA^BlSrlií 
Agente: Gasa Piego’Martín M!||áós ‘ 
.:-G »N n «dá ,,D l---Í íítt»gN  .
A. de
M olina Lprioa, 14.-^ i f  ALAG A  
Aceites minerales para todas cláses de 
maquinarias.
Especialidad «n  aceites para motores de 
automóviles, Pinamos,i Cilindros, Movi­
mientos y transmisiones, Gojinetef, Moto­
res eléctricos, á Gas y Petróleo., ,
Grasas consistentes en todas; densidades. 
Exportación *á toda España.-^Fídanse 
Catálogos.
CEMENTOS
Pepósito de las mejores marcas conocidas. 
SspeciaUdad paira obras de Cemento' armado
P a s t o ?  y  O o m p a U f o
m A l a g a
Cemento ESPECIAL para ci-i 
mientos,enlucidos,acerados, á Pts 
el' saco de 50¡ks. (saco perdido)
Cemepto ALÉMAÑ superior 
para cemento armadq, . . » »
el saco de 50 ks. (saco perdido)
Esplicando el prócedimiénto del químico 
profesor Samuel Makin Blof, este salió ven­
ciendo á los buseadorés de Brillántes de 
Johsnhésharg. Lá conférenciá aclaró cómo 
sé prepararon el C«ríñox*nndlam<y la 
G r a f lte  para dar á íós «B rillu n teN  
B Íó f»  el color del cristal y que fnerón 
después enchapados én R á d lu m  B r o -  
m ld é  é imérgidos durante varias horas 
en esta solución. Examinados después se 
vió que el ica id lnm  hiüo ádquivir un co­
lor magnífico que solo poseén ios brillantes 
legítimos. Los Brillantes *Blof» resultaron
«xtraordiñarioB también para otra-propie- .
dad, siendo extremadamente transparentes i Cenigpto ALEMAN superior
álos rayos Roentgen, mientras que cual-1 el saco de 50 ks. (saco perdido) 
quiéra otra clase de imitación de brillantes d Cemento BEUGAl>® .calidad . 
queda obscura ó los rayos... Renter. |elsacp de 50 ks^(^co perdido) 
Los « B r i l la n t e s  B lo f»  serán intro-1 Cemento FRBYDIER superior, 
dñeidos enfiódás láá ciñdades dél- inundo, | d® ñO ks, (saca á^^olver) 
y-itnientras que nó puedan totalmente eclip-| Cal mdraulicá .FREiDlER su-
sar á losJegítimos* harán bajar,'su va lor,I , penor. . . . . . . .
pues ¿quién pagaría él precio de un brillan- í s®-®® ks. (saco a devolver) 
té legitimó, cuando con pócó gasto puede i 
llevar una imitacáón tan perfecta? , |
La O a s á  M ; Gampl.-^G. G a o s lla ]
N ; 5 4 8  d e  M ilá n  (Ita lia ) es la d n i - 1 
e a  G on eeS tO n arla  e o n  D e p ó s i t o , ! 
á donde se debe dirigir todo pedido; ne ad-, 
mite repiesentáñfes* pués en breve abrirá I 
Sucursalesi enfiodás las principales ciada-1 




fio para Tnnez, F nno, Qonstantinopla, 
Odessi^ Alejfuidsfa 7 para tofioá los pneilóá 
de'Arg'elik,
B¡ vapor tráiisatlántioo fiéanoéa
■ pRovénce ;
saldrá el SO de Abril para Santos, Montevi­
deo y Buenos Aires.
El vapor transatlántico francés
A L S A C E
saldrá el 4 de Máyo para Río Janeiros y 
Santos.
serviríá psorá sacrificar á éñs aiñlgOB, olvl(
dapdp que Morét tñvo cuañtas actas pidió,'
llegando MoÊ tero ál sácrijñcar, por 
cérléjá'VariosfieTós suyos.
Bogeeao d e l réy  
A lá estación fié Atocha acuden mu 
cüriesos para presenciar el regreso del 
También se dirijé ál misino sitio y coi 
igual objjeto una compafliá cón bandéra i  
música.'”.; • ".H-.--
Los éñipleádós de lás oficiriás miñiilis. 
riáles nO ásistén á eíláé,' póí tóñer qüe ir' á 
esperar á don Alfonso.'
A las óncó de la máfíana entró el convoy 
enégujas.
Bi rey ha manifestado que no aceetaiá
D e  V a len n íA  ' regalos de boda dé.ninguna,piase, más que
T̂ ót comunicación oficial participan dé | Iq» piOcédentes de su familiar
Ftráeargt y pasage dirigirse á an^eonsig-
ñaiario D. Pedro Gómez Ohaix. MALAGA.
Palomar que .una,b0roroná íprmepta arra­
só los campos,
El vecindario se halla cOOsternado.
D éBftve^lÓiiR  '
La policía ha descubiérjtjii una reun.ón 
ana¿rquista á la qup s¡a ahi^ye grán im^or-' 
tanda. . ,v'
Confirmase qué trátáháií -’de' prÓñiO  ̂
fuertes escándalos en variiíA iglesias,
Dé Bllttad '-: "
En lá sóéxÓn déí Ay óntamiénto desechóse 
una propónición de los re^bíicanós én la 
que se pedía al Qphcójó qhf asistiern á la
procesión civicadel 2 dé;]^yó,J|
^ É n  la iglesia de San FropíscO se declaré 
anoche un incendio qüeiawáat fiel 
cremento que ádqubió, filé fiófi^ñádó .en
breve, peidiénfióse unos lóltinajes..
Bu ios asistentes al íéMlño se jOrodujo 
el pánicó horrórbsó. X ‘
/  D e .O ó r d c i» . ^
Anoche se declaró uñ violento incendió 
en un iiller fie carpinteril dtuádo en la 
cálle Uceda, qüédando de4^aida8 todas las
H A D p iS i
coirrórarias m j«8 __
m ^ w e s  pétdld.. aaciendíftlí tt í. iinport»a
ta;sasadéVdá.A.ñNos Do Cent
Lol el moro Ya- 
E;abileñOS-qaé 1®
1̂ alto;.,POjrsonai 
fie Sevilla salio- 
'y media próxi- 
iestádón. 
fis llegó la cómi-
(SUVICIO DE U ItltOE)
D d  S z t r w i l w o
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De Romii
Ha Regado á esta capital él álmiranfe 
francés* entregando á lás autoridades, eñ 
nombre de sn Gobiernó, impÓ'rtátítésnanti- 
dades para distribuir socorros.
1—rÉl jcóñcaí inglés bá maniféstádo que 
en breve arribará él vapor británico Levia- 
tan, qué trae á sn bordo >1 álmGañte Spa- 
niton, cuya venida tiene por objeto prestar 
los necesarios auxilios.
De ííáppIeÉ
Se ha repirodueidó ia lluvia fié ceniza, 
volviendo la consternación á los ánimos.
— La Cruz Roja italiana ha recibido un 
telegrama (le la Cruz Roja española expre­
sando su , sentimiento por la catástrofe del 
Yesubio. - i , i l.
£1 presidente del humanitario Instituto 
ha conteatado dando las gracias;
R áadeR om n
Sounino y y Salandra regresaron boy.
Se ha acordado el inmediato éñvíó á Ñá­
peles de socorros. >
Ln ernpeión'del Tesnbio  
Observatorio
Cerca de un fortín espa: 
líente ha tiroteado á los 
-són desafectos.' K 
; D e
El rey, sus hermiinos* 
palatino y.los maestorante 
ron del Alcázar áfias diel 
mámente, dirigiéndose á 1 
A las oneemenos: ininñ 
Uva regía; , , ,
i Lábanda fiel regímienléfie Granáfia eje- 
cñtó la Marcha Eeal. > ■ A .
El rey, acompañado dfi .coirenel de Gfár 
nada, revistóla fuerza qub le tributaba los 
honores* y después, rompiéndo por .entré la 
concurrencia marchó á ñu departamento. 
Úna señora, al pasar, le abrazó, vitoi dán­
dole. ■ ‘í , ; ■; ■; ^
Ocupaban ei primer co^be Sleepinypi rey 
y sus .hermanos* acompasados por el gene­
ral Pacheco y los marqueses fie la Mina; 
Yiana y Yiílamayer. ; ,
: En el segundo coche iba el ministro fie,la 
Guerra* señor Laque, y el de Gracia y Jusr. 
ticia, señor García FrifitóL
A las once y'diez mi|iatoe se pús.o én 
marcha el tren,-oyéndote las aclamoclones 
propias de una despefiidá.




El diario; oficial publica las siguientes., 
disposiciones: ;i
Relación del movimiento de personal de-, 
pendiente del iñinisterio de Gracia y Justi­
cia Aurante ei mes-de Mar^.
Afectan a Málaga: :el nombramiento de
3.75
Mattenci, director del  del | _ _____
Yesubio.telegrafía que la erupción tiénde á ' ¿oñcrisánto Posadí  ̂Galván para abogado 
disminuir, sieudo probable que muy enbre- rflgcalde'Valenoiaí el da Ion Nilo García 
ve finalice. Ipaja igual cargo en Málagi;?; el de don Ar-
B iii il.á tip lá i
Gigñejtt lá carénete fié ñóticiáA 
fien interés. ,
' £1 tercer éntorebadlo
A pesar fié laS manifí ŝtaciones'̂  ̂del 
nistro de la Gobernacióaccréésé qu e la p » 
visión de la capitanía general se ha resué 
to-en^Seyiiía., ;
Algunos fian por nombrado á Pola vieja,
Los amigos dé/Vféyler laifie'ntan lá̂ jtre- 
tericiqnldé éste, qué hace el úúmero nñá  ̂
el escalafón activô  - i
<El LIberál»
Tratando M iM éral de la 16y de sepiúa' 
ción de la; Iglesia y el Estado, votada «a 
Francia, dice que debemos tener en cuent* 
las ppiniones y actitudes que se atribayé 
al 'Papa.,
La ley éstablece asóciaciónes de culto en 
las walesFaefién figurar tes eateUc^
Aségura que éí Papa se muestra  ̂
siñtehte éñ qué respecta á lá ‘furij 
íde'tfiíés ásocfáéibnés ñor éntender qui 
quiera tránsaefiión con Francia tenfi 
néstísimás ; consecqencias.̂  pñes si slj 
niera al 'qaébranWmiento fiel conco|uf«í 
pronto imitarían á Francia las demáf  ̂
ciones católicas. .
Dos ggésupnéNtbB
Gree Moiet qué podría preseñtáir Mí«* 
gqída los jprteñpuéstó presciBdwsrb
Amós.
tE l GlobQ» ; •
' Afirma este .diario'que; dént^p del Go- 
bierno existe un duslismoiinnogable.lo qM 
sé explica fáeb^Pñf® 
gencias cóntiaaameñté sépárafiós no pne- 
dpn mar.®bar.sl4iQteÓ^P? > V.
Afirma qa.e,es,i{riP®ftete 
las cortés, porqué pasrá estp sería neeeemo 
olvidar ía éáinpáña becKA ]po»fl(tt liW«*®" 
"contra Yillaverde ijóti' dicbo'mótivi^^/
En li® de Mayo apáreoerÁ-elpériiídjco
p a % a N u e v a ,8erá.dirigidopflW«“ P®* 
tado radical D. Rodrífio Sóriáno. ( .
<j l b  c > - ■■,. ^
Dice él pertedico ilustráfió̂ ^̂  ̂
marca el número, fié cápiítáñeé 
aboga - parque sé amóiticé la' vacsntfl ® 
Blanco. '  ̂  ̂ . i*.-.
Zarzal ha ocurrido una.latñéutable de«g»» 
cia. , .
La niña Carmen Gallego que se 
traba jugando cerca fiéun pó'zo s i t ^ ^  
el centro déí patio, cayóse'en el nílsi®| 
reciendo ahogada, á pesar de toda8^ |  
tátivas hechas para lograr eu-salvaeioS)
(SEIUCIO DE U M
4.25
'3.S
Rebaja en los pedidos por partid|!| de re­
lativa importancia.
Dbsfacho: M ai^quéii de.Lstifibiiy 18 '
P. NTJNBZ
fesó ser autor dc^obo*
B ip o e I« lÍ ,N t« i»n  o i i f o ir á  
....... dolsE plfiil.
w» «V» Curación de todas las afecciones del cae- 
tofias las esriíéradas joyas de última
dad, macizas, planchada énuro de ley 181 úlceras rebeldes á todo'tratamiento, 
quilates; en «legantes estuches, franco: to- \ psoriasis, lepra y la Tuberculosa- en el 
do gastos y á domicilio, envío en es jilas primerqieriodo. ■ .
valor declarado en todos los Países deU T ra ta m lm iito  e B p » e l« l  
Mondo á donde haya oficinas de Gorreos, Consulta de 12 á 2, calle Tacón, 4, *HoteL
Las descargas eléctricas han cesado casi í cadlo Ortega .para juez d|L distrito de la 
por completo y la lluvia fie ceniza es bas -ü jVilameda de la misma capií ‘1, el de don Ma­
tante menos espesa. írianó Alcón para abogad^, fiscal también
Creé, por tanto, que antes de tres días el | de Málaga y el traslado dmdon Juan lnfan- 
Yesubio entrará en un periodo de calma, i-tes Garda, juez de Gludafi Real al distrito 
De FAxis Ide la Mercefi de la repetida población.
Ayer se reunieron los agenteB de Correos; sabasñt'para el acopioy de piedra desti- 
y telégrafos que han votado la huelga g6-|mi,d.a á la Construcción dAuna carretera co-; 
neral,constituyendo el Comité permanente, i'^^spóndienteála provincinAe’Avil»/ '
—:Se ha extendido la huelg© á Marsella l Citandé á lo8-beredé|qs de don Angel 
yTolosa.  ̂ ' Fernandez Murilloy á dqña Matilde, doña;
No obstante- las autoridades creen que Carmen y doña Rosario, hijos de D. Ric&r- 
aquélla ba Iracásado quedando resuelto,'¿o Herodlá.
í  ExfipeetAcióni
I Dáápié)ta gran expecl(teÍóíl|el||g|óxiino 
I consejo de luinistros. 
í ’ i--' :'' D lee.lib iitexoM  ;
_______  y. Dice Montero que es increíble que Moret
Se asegura qué el "domingo llegará Ro- ípretonda disolver las córtes;eú.anfio la ma-
drigo Soriano.' yoriamonterístalehavenidpapoyandore-
SuB amigos le preparan un buen recibí-, sueltamente hasta en sus errores. _
miento. *■ A juicio de Montero, Ríos la disolución
por tanto, el confiícto.
De provincias
14 Abril 1906. 
D e PAlmA
Los reyes hanUn graUFentío les-ííespifii'ó*' tributan 
los monaroaá italiantíé' Jiña ovación «mu
slasta. ■'/ , .
- -  La li avia de cefliza y arena na
boy íos servicios á oUajano. U
, ' ■ ■ D e P e x le  . J y-
' En él Conséjo de ministros PTesifiw®. 
Fallieres,Barlboñ hizo el ‘brado, tratando principalmente de la n s ]
de los carteros. * la'¡üi
—A pesar de haber voladú í®* ¡nj,) t uo lu
' huelga general, se ha hecho la distrib • 
de la correspondencia, ¿ ao Co* Íi
huelga. , ,Gífíctíenla repartidores de impres
reanudado el trabsjo.
D # M ó» « oii
El comité demooiáüoo bn pMíl»® *
.,k î!Y'......Vy
^ i .
-------- ‘ K»— JhJ'Wik* -iHifámmmrnmmmmmimmmmmuém
á  60  c é n t im o s  l i t r o
entregada á iloiiiiicilin,:mañana y tarde.
qae ponga an libeitad al diputado Chakoff 
, y á varioB electores que se hallan presos Los obrero
«oa o b r a r o s
que fueron á Pinto solicita-; Doler de muelas
La leche es completamente pura, 
no se le quita la crema.
A v i L s € 3 i f i ^ P a i i a d i B : r i a  l a  
S i i í i 9 ! a ^ u e j p t a  d e l  M a i *
do
hiair de política.
 ̂ Xi'as elecciones han sido suspendidas 
< b&otS'pasadas, las testiVidades de pascua. 
D e  U tón  ' '
Los carteros han depneeto su actitud, 
íTPlyiondo 4 ejercer l&a faenas que tenían 
'^abandonadas. >
DaXIaboa.. . :
^ periódicos se ocupan de la aubleva- 
ción pcnrrida á bordo del buque Vasco áe 
' Gama,
El' orden se considfra restablecido.
D o  R o m a
El padye Martín, general de los jeauitas, 
recibido la extrem
^ " Ii6 rodeaban varios individuos de dicha 
orden religiosa.
í *: Ha dictado testamento dando pruebas de 
completa lucidez.
El papa le ha enviado la bendición apos­
tólica iM'Of fíetelo «novffs,
I se pnso en conocimiento del í ta Nueva. —Precio del frasco 3 reales,
gobernador y este dispuOo qué sé trasladara
D o  S a n  P a te a fo b a rg o
En la píóvitfcia dé Hlpri¿ó%govód se
acentó(Ua ^Ítaci<M  s^atH^^^ v  ̂ ___________
—iioo nldeanoC de' la provincia de Pol-ínó que reside ¡en la capital de la'República 
tara iWíiueven desórdenes;  ̂ y
gyatis á MadvlH al obrero que así 1q deman 
dara, pero que para volver á trabajar ten- 
dría que inscribirse nuevamente.
, A pesar de e lo insistieron en venir sobre 
unos 270. j
¡RvólúéiOn
Diario Univ^tsal, alndiendo á las recien­
tes entrevistasíde Besada, Dato y Sánchez 
Guerra cree enda próxima unión del prime­
ro con Maura. I
’Seifom ta
Los estudiauites madrileños obsequiarán 
coE .upa' séi ênatb á súá compañeros portu­
gueses.
¡Gopteoia
Hoy han cumplimentado ai rey lóé'delé- 
gadós de Algeciras Bussen, Nicholson 
Rado'wUz. , '
, í*íoi|ta do.: d eop od ld n ,;,
El rnsestró Bretón deberá estar á princi­
pio de,4gosto i en Buenos-Aires, por haber 
firínádó'contr^q fondín e4!,ipiesario italia'
P e p ro vin fiia s
V Id Abril 1906.
D e B o v e o lo í i o
, Se ha vériñoádo la acostumbrada visita 
I general dé cárceles, r"
^ A  consécuénciá del percance qne su­
frió el dómingó en ia plaza dé las Arénáe, 
coottiiúa iádispúestó él diestro Mászcmu- 
iMitoi
:V El parte ifácpltativp dic/e que sufre la 
'(Snotára del peroné, ^ por Ío tanto ée baila 
Imposibifitado para torear en las flestas. 
Este nbcbe sáidrá para Madrid;
•re,Debido al fuerte temporal de lluvia se 
ha, lirtéifrumpldo el servicio ferroviario á 
Mag ^ . y  Berga.
¡' -piazáde las Arenas alternarán: 
majBlüa Quinito y LojarUjo, y en la .pláza 
Vl^íinatarán ganado deMiura Gallito y 
rmk»v ■ • .
IDe l̂Sádmd
f  bril ÍM6.
R,«!|ino|iot.dol/3é*^
p x  ruinutoa llegaron el rey
^ ’ loainítenti£|iín^^ ' '
f Una ccmpatíía déi itátalMú dé cázadéres 
laLléréná^cíbí'l^údé^^-biú^ tributó
JOB honores de ordenanza. ,.siencló .después 
l^vistada por D; Áifénso. t '
I Recibiéronle en la estación.la reina, qpe, 
|í|ba de negro con^aveles rojos etí" el pecho; 
11a infanta Isabel, que. vestía ¡traje gris; él 
infante D,, .C#él?A q,9é. 4é
«igUidíér y ostentaba él toisón du orO y el
collSií^dé, Carlos; III; él 1100010. 16S minis
“ ............'
||Formóse seguidamente la cbm|t|^; ocu 
lo-ei-4prlmer coche*©,'Al£onso..¡yi.8na^^ 
Mrl^^wadb lésin̂ ^̂ ^̂  ̂ eltercero los 
icipés |^Qiero^^^^eBpe. 
létrás dei carruaje de D. Alfonso mar- 
’)a la escolta real. J: )
. C o n a s i jo ;-  ,ó.' , -
las doce y quince “inínutba sé ha céle­
lo (k>iisejo en paláció,. bajó. lá.priáB̂ î  ̂
Jd^:iey. : -
Juilas dos Bulió Moret y nos dijo que Rp- 
iáuoncs babii dado cuenta de sas impre- 
fjiáiones dé;yiaje y  de lás péÚcionés que sé 
|ban b^bé al rey, concretando después 
|aqdélls| í|ne érela ur^
J ; Aépi^sié que todos los ministros redac- 
Ji ,̂^i^vi;Pirbyecto de obras depéndientes de 
|g¿népKjrtáúi6nto, sin perjaieio/|de hacer al 
Jilas , que se puedan P]Tdenjgr ppv
Háblssé de que sUs cómpañeros dei Ma 
dHd proyéctan erganizar una brillante fies- 
tápara deSpédirlo, ■ " ^
'' 'D0ii'’.áüiééhol»poa
Se bs reuúidp él Sindicato dé alcóhoie- 
rós...''¡I
Acprdósé abrir un registro en el que 
constarán los nópbres de los sénadbrés y 
dipntadbs qué bln de acompañar á la comi­
sión en sn visita ;al rey.
; MádOleli enteró,al Sindicato d$ que nu- 
rosos viticulíp|eS¡de Quintánar, J¡N|vfclcár- 
nero. Colmenar, Rubí, Hobíej&s, ÍPaniza, 
Tarazóna, Bllbaé, San Sebástián,. Valen­
cia y Puebla deiPon Fadrique han remitido 
comnnicáCíPná,éá obligándose á cumplir los 
acnérdOs de la Ajsamblea dél día 6 dé Abril.
El lunes se veiificAiá.otra nuéVa lénnión.;
" 1E*ndpa'g«ndl«.r«giibM eáiia
Bajé .,la.Píe.sid,éncia del Sf.¡ Saínierón sé 
ha reunido la minoría republicana,fin dé¡ 
uUimar.|qs; itinéraríoa y designar las per­
sonas qué bán ém realizar los via jes de pro- 
pagan|i.¡; ■ ' ■■'fr'
- EslfpS ¡bapi ^é ¡ comenzar brevemente en 
la AndálncjLn y occidéntál; Gali­
cia, Leóri, Vkléncia, Navarra, .Vascóbgadáa 
y;Aragóni,
El plan géné|áUse trasmitará á los dipu­
tados que se enéneñtran ausentes
Salmerón inféiitnó á los reunidpu que ba-
C a f é  y \ M e s t a u r a , n t
J O S É  C Á L IZ
pla^a de la ConsHtucióri.—MALAGA
Cubierto 'de'dos pesetas hasta las cinco 
de la tarde.—rDe.tres pesetas eu,adelante á 
tod'ds''horas.—A  diario, Macarrones á la 
Napolitana.—Variación en el pxato del día. 
-4 :Vinos de'las niejorés marcas conocidas y 
primitivo solera de M ontilla.--Agnardiéñ’' 
tes de Rute, Gazalla y Yunquera;
Entrada pdr calle de San Telmo (patio dé­
la parra.) ‘
' S e r v io io  á  aosaateíli©
llegaron ayer el tt’nor Pagani, el barítono 
PAseuaJ, la arpista y algunos profesores  ̂
de orquesta y coristas que habían retra- j 
sado el visje.' |
Anoche y ante namcrosa cbneurrencia
Despacho de Vinos'líe Valdepésas TÍNTO y BtMIGÓ
m
M A D E R A S  
B P  DE PEDRO VALLS-MfltíaA
Esciitório: Alameda Principal, núm. lA 
importadores , de maderas dei Nórté de 
Europa, úe Aínéíicá y del p^
^Fábrica de aserrar maderas, calle Doctor,
Dávi^ (antes; Cuarteles), 46,
de la FacnBaá de Me^túna de limiiéd
Acera fu l l n f ^  27; pntf.
EsipdaBdad en défituAtaas 
sistema iHéntéé'de cowh
ñas dé ow y eb J(ñjtóino y wwoé-
lana;=-frabaj,o espeeíal «4 ojdGacaófonss» 
Íxtra@cionég sin dolor pó? lUédlb de «M¿- 
' ‘ , pyemlááos en ia Sa^^ión de Bir
ris.'-' -ÁBepsl '̂éoB^lets, j  ĵ goréáaÉ;'"-
bía.trátadó cén la jnnta de Solidaridad Ca­
que lásit( y ác»c|t
tálána, ante: la 







nés y otros 
cuales tendrá eá
Iromesa; bécba por el go- 
.̂ééer las garanííás constij 
,ciudad condál, que los ac- 
ie  efectúen en la-misma 
15 de Mayo al objeto de 
s escolarés' permitan la 
dé los señóves SáMerón
teodiebo.
[abrá recepción, banquete 
liada en el Ateneo barcelo- 
Irios actos,, ningnno ¡de los 
rácter de mitin, propiam'én-
la  á é  iR a d v M
4 por iOD interior! eontádo.... 
h pQriOQaitntatizable..........
Gédnlai ó pos lÓO..................
Cédulas ; f............
Accionés déli^néo Espafiá... 
áccioúés HinroM  ..
AccibnéÉ ^mlaMa
éómunicó también jía agradable
láse de la boda del rey y din programa 
fes^osque con tei Jmntívo¿ ;diabtán
icátBe.
Ioí;ét cómo los demifÁ ministros lé-
|ÉplÓ8 acuerdos ad^ptadoB.
“̂ I f ó n s ó  moatró d/esebs dé marcliar 
lá á ÍaisladeW;í/ght. - 
p t  bíio un cuín;plido elogio déAlmo- 
q«ieA:«4;»ey féJb^tó cordialmente.;
ié  fteatáé
émán el 2Si de Mayójtérminándó él díaibóda, ,
ilsalir dé^^álácio pregñntámós á Luque 
|.J.áPfQvi!^4dAyléi generalato y nos re- 
’ O ,^4;dd&ción;
capitán
. én informar á
i prometida del Krogsáíúa Ae las fiesta». . 
Î Es.taa serán muobaay fariadasjcelebráni^ 
en Madrid'yíEl Pardo.»
Blaciónase ĉpn el iñiâ î  ̂ la con- 
[\cia qae está tarde tuvieron Bomano- 
^.Vinccntl,
9Se que deepués de lá boda se réorga- 
Gabin6Íé;¡ diáplViéndose íás Cor̂
léñ se apunta que en Septiembre 
tónse' nuevas elecciones. 
Á a f f n a p s
¡^slUonai^ dé mañána se acordarán 
eensda Jáiíntaras ocásionadós por las 
de generáÍ6sne;.divlBiÓn y dos de
»á. , ¡ ' ' '
tá úUimas (mrresponden ai cuerpo de
ábórá' sólo se sabé qué'^nno de los 
los para el asceoso es el hermano 
general López Domingnez.
R1 n u e v o  v l« | e  ^
*a 'LpndrmMiacómpafiasán al 
déla Mina y Loriga. i ; ;i 
luego no irá ningún ministro. 
D o n a t iv o  :
Ayantamiento ha acordado enviar diez 
pesetas para las victimas del Vesubio, 
N u p v o  Conp.aJo ^
Mañana se celebrará nuevo Cbnsejo en 
Jhálacib, bsjó lá presidénoia del rey, en 
atención á que éste ha expresado'deseos de 
Jttaiehar por la ttóche)á Inglaterra, y antes 
#o^de quédar despachados los asuntos ur-
^E nla reunión de referencia se tratará 
jFTinoipahnénte dé l'ds féstéj'oa que han de
f  Ijlís ¡yista¿.,||,ii,.;«,* 
L óbd r^ > S 9




















' GacaA ReStáaiuat y  tisrada de vinps fe  
¿iin i^o ¡Má4ií|éa,
Bmrviciqá k|ii¿te y pe­
setas 1,50 ¡en qa^anto.
A diaiiÓ-cáMsÁÍfc^^ á ]^«*aa 
1 F 0,50 íueiÓn.
VisR;ar W a  ooanereis bien y bébe- 
ijreis eXqúiáiteévvinós.
...L á^ léirfa^^  Cftswi-^uemafes, 18.
E l m k á - c á l e u f u e a s
Dlneoii fe t^ o id ln s
a l  s a ló l  d e  G o n z á le z
r  FABRIGAJECHOCaLMES^^:
: ' ' í i á . A B Í J A * í
Cbocolátes selectos fabricados con 
cacaos de Guáyaquiljeáfácás y Cey- 
: lan, váiúíUa ó canela.
, Especialidad en cafés tostados y 
crudos de Púérií? Rico, Moka, Jamai­
ca y otras procedenéíhl.e.
Tés feios y aromáticos fe  Chluai, 
Ceylan é India. i   ̂ ‘
Depfisifo! Casfelar. s
Sobrinos de J. Herrera Fajardo J
C a l l e  iS fa n  J l u i m  d e  C i o e y  S d
 ̂ _____ Dott Udusído Díez, dueflo fe  csto «síableoimlento, cn eombinuoión dc tm nereditsdo
t   ̂ numerosa concurrencia qqeeohero de vinos tintos de Valdepeñas, han acordado» para darlos .á sonoeqr al páblieo
que llenaba por completo todas las Jocali-; de Málaga, expenderlo á los signientes PRBQIOSi
dades de nuestro primer coNseo, se verificó i tt . de Vsldopefta tinto legítimo. Ptas. 6 - 
fil ensayo general de la hermosa ópera de* IfS id, id. Id . , » 3, --
VfirdLAída. Ili4id , id. id, id. . » 150
El. público aplaudió con entusiasmo á tOr  ̂Dn litro Valdepefia tinto legítimo. Ftas. 0.45
dos losartistas que toman parte an la obra, Boklla de 3[4 de litro . . . . .  O-SO* _______ _̂______. . . .
Ja que ofrece un conjunto muy qójtable. | «l¿ki»naio vino para tránsito dosde nna arroba en adelante 4 ptas. 4,50.
Viñas fué ovacionado en la roms^nza Cc- \ ^  o lv ld z i*  I z z  azAzá* caall» S aZ ; J t t z z  d z  O loz,. .8#
leste Aida * «O*».—Se garantiza la pureza de estos vinos f  el dueño de éste ostableoimíento abo-
La señorita moiinin H-ihia« « 1  valor de JiOpeíetas al qae demuestre con oerüflcado do análisis expedido por
Leveroni produjo gratis ; el Laborateri.o Municipat que el vino oontiene materias ajenas al producto Ó'e la uva.
1 ar. de Valdepeñsi Blsneo. . i. Ftss. 6.—
H3 id. id. id. ; . .. • » Sxj-̂
1(4 id. id. idr̂  I t • » 1,50
ün litro id. id.  ̂ . . • > 0i45
Botella de 3(4 délitrjo 0(30
impresión.
El abono aumentó anoche bastante sióu.- 
do el pedido de localidades es. muy grande;
La representació.n dé A«da promete ser, 
un yefdadéroAcontecimieiito musical.
Por una omisión involuntaria no aparece 
ek los programas de mano éi nombre del 
notable bajó Antonio Vidal, qué tieüe á su 
cargóla partAdeBa»»^,
¿M d ñ oZ '.L op oa i'z , loéo?-G óp ia -. 
mos deM  Ñútieiéro Sevillano, recibido ayer 
en esta capital: ’
Aprovecbandq questra visita á la carcei, 
preguntamos por el estadó 4el famoBó Ma­
ño^ Lopera, y nOs dijeron que ee bállabá bas- 
taélé m^jériiáo; pero qüe ofrecía'sintómas 
débabejrse perturbado sus faqultadés liien̂  
tales ó de qtíe él prétéhdé abofa bacersé páj 
sar'por loco, para évítar¡probables áccikteív 
eiiqientOB,
Para comodidad del pubfeq hay una sucursal del mismo dueñai encalle O»,onqhinos,15,
P B I M E B 4 S  M A T E B I A S  P A R A  A B O N O S  
F ó n n a l a s  e s p e c i a l e s  p a r a  t o d a  c l a s e  d e  c u l t i v o s
D EPÓ SITO  EN  M Á LA 6 A : Cuarleles, 23
D i r e c c i ó n :  © R A N A D A ,  A l h ó n d i g á  n ú m s .  11  y  1 3
B, lo clWlo, qué consUntemente ...r ibe f d in «0 p .r . .tanw
en trozos de papel pálabras incoherentes, ) i.. ...
habiendo réukife y í  uná n ú m em  Cartagena ha sido cap­
ción. I turado Antonio Merino Gníllaza (a) Elena,
‘d. AnoeW, Sl p r.cti4 «.e  l i
tumbrema reqnisa; uno de, los empleados | 
le ofreció' un cigarrilla de pepéi, que no
én é l p'áéá-
B o d z .—Anoche se efeetnó en Santiago
acéptó'%1 célebfé Momsana, dicipndp, -des:;  ̂la la Srta. Victoria Muñoz Orozcó
pués de pronunciar ¡frases del peóf gusto,TéPnU;, ¡MAkkeLMená Lafadó. 
qüe él)éS general dé los ejércitos naciona-1  Pélicldades,,, 
les. Esfé cáfgó sé lo atribuyé éók 
ci8, y slémpí'é que bablá; teUrkiná declaran-L V fp4¡evpz.--En los diferentes hoteles. - , - . . .  .... ^
49sa¡elefafe|08ici^^ .  ¡ f güientes viajeros:
D»n ,M..ael Mtogaez y .eSo,., d»p M., 
pferló marchó , fe*- y familiaí^don Agustín Vargas,
pfes f e  haber pasito en M^aga la tempo- doti'Luié Éóf&ó
e] MPútedo facultativo, i Mwiano Alonso, dok Felipe Núfiéz y seño- ptefesor defe  A c i d i a  f e
aquella capital, Mr. Gransebér. f ra dé Neuville é hija, don Valentín IzqUier-
na. de JVuevo Mundo, el cual,contiene una 
infermáción de esté asunto tan inte osante 
como nueva.
ÉLqolega envió á diefes islas á sn redae- 
,̂ or fótcgr|flco ;^r¿,Campúa, y  mei ĉed á es­
to puéde ófecef á sus lectófés notas intere- 
santisímM como las de la colocación de la 
primera piédra del monumento á O'Don- 
nell, festival ¡en la plaza de toros; losmp- 
ro8 de la fac|toiia de Rio de 0,ro presentados 
al rey,excarsión al valle ¡de Orotava, paso 
por los pueblonfe S.;PablQ y de Victoria; y 
otros muchos détaUes á enal más curiosos.I-1 III i'izyiiiijjjl̂TyiT
ln fo r in A »e l6 n  mlltáKT
P L U M A  y  E S P A D A
«MummiateKMiÉaaww
O a m b lo z  d z  M á lz g z
Día 11 BB Abril
de 15.15 á 15.20 
de 28.90 á 28.92 
de Í.404 á 1.405
dé 15.20 ál5;30 
de 28.92 á28;93 
d e l 403á 1.405
París á la vista 
LóndrqsA la vista.;
Háíkburgo á la vista.
' Día 14
P^ig á l» vista . .
Londres á la vista .
Hamburgo á la vista.
TIRO D E G A LLO
Tqdó» ios domingps y días festivos de 
12 á 6 fe  la tarde hay tiro de gállps en lá' 
flqcá de San Antón, á corta distancia dé lá 
Barriada dei Palo.
Lós'dneños de este tiro pónen arma» y 
mnniciónes para qniénes las necesiten.
El fe 8 gallos tieke on regalo de veinte y 
cinco j^eiasi.
t i r o d e g a l l o
Frente al cortijo de la Palma, en la Cue­
va, se ba establecido para los domingos y  
f e s  festivos dicho ejercicio.
La ¡entrada es por eíCallejón de Godino* 
Se facilitan á los que gasten éscopétas,y 
múnifenes en el mismo local.
F z l le e lm la n t o .  —• Ayer falleció en 
esta capital el señor don Cristóbal Parlón 
Herrera, antiguo ofeiai de Saládé la Au­
diencia. .
El finado gozaba de generales simpatías.
Hoy á las cuatro de la tarde'se yerifi' f̂i- 
rá él sepelio en el qemeqterio de San Mi
Envtem,fe, naestro pésame ,á la familia 
doliente.' ' ' ■ ‘ ■ ¡' ‘
:¡Lm d p z z z . —En: el correó de la ítarde
Pam Cordoba, p ,  ¡[qsá^RosafeGonzález. | bel, don R.'Soto y señora, doq Víctor Ote 
B q a tIz o ,—Én,la pafroquia de Campa-1llana,y señora, Aon Faustino Pérez, fen 
nilláií I® íué adajinistrada .anoche, el águá| Mpápstqde ía ¡Rosa, ¡don Julián Caudel, 
bsutismá^® » »  niño hijo de D. José Alva-.jidon Luiá Reída Carreras y Mr. Ross Free- 
rez García y fe  »o esposa D.* Rita Romeros man.
Benítez. aa,, , o , t>:i ? H u r to .—Los amigos délo ageno An-
Aoadrinaroq al I»eóflto i» ®̂ ¡̂ * | tonio Osprio Solis (<̂  Osorioj José Vila
González Rueda y stí hermano D. Fran-| {t.) ]Sujilla, fneipn detenidos ayer co- 
císcOj t¡i i , , ?mo autory cómplicedéIharto de unaman-
C dfe ld a  á  l o z  p o b fe Z «  - - f e  el I0cai| tg de lana á Hilario áSagonés Ramírez que 
dé la Sociedadfevmles, S eti! 1» ®~te "®l más tarde vendieron én dos pesetas en un 
Ibarrá, darán boy á las dps dé lÁ teffe » » » | baratillo del Pasillo déUnimbártía núm, 33. 
comidaAlos pfercs los elemento» avanza-! ¿  f t i t n r á r z ln z -E ü :
dos de esta capital. a , . -  fias oficinas del cuerpqde Correos de Málsr
Vario oradores pronunciaran disentsos ha recibido un^carta. Circular parti- 
aliwivús al acto. , , , . _ ¡, tcipando á los fnncionárioé de este ckerpo,
S a z p e n z ió n .  ? - Hasta el domlngL ;,̂ Ĵ g general celebrada ppr los
próximo ha pido suspendida la becerimda| .Qjjjpĵ ĵ gygg ¿g la Corte el día dos del mes
quepara mafianaestaba anunciadaenViB- bajo la presidencia del Inspector
■ ‘ * t  x , j . j  f genÁ’ al señor Abadía,¡ se acordó póf uná'ñi-
D p e o m iz o . -  Ayer foé a p r e h e n d i d a q u e e l  Cuerpó^e Correos elevp á¡la 
uñares vacuna, sacnflcada, que se Pteten- ÍTugeniadeBattenber^un
día introducir por él fielato de Churriana.
La carne fué llevada al matadero público 
para su reconociqiieqtp.
Loz boppzgbz. — En el pasillo de
Saqtp Dopingo» .lugar cpnsajgrqdó por Jos 
afibs, sé inauguró ayer iá feria dé los borre-'
gps, la clásica felá  que ppr estos diaq yie
ne á turbad él snefe de los pequeños, pues áignieklé
no hay cblqaitin que, desdeáborá, duerma 
tráqqúilq basta que no sea dueño del ino- 
cékte y ikansofeimál.
Jpátekté tedo ed f e  han disenrrife. ppr 
aquello» alrefedof es numerosísimas perso­
nas, baciéldose bastantes tfafeácqioke».
íEl precio de los bdrfegós, como primer 
d(a,tqo b ieldo nada bajo, oscilando entre 
seiqiQta réales e lfe lo s  chicos y cinco du­
ros f e  d^áfeñÓrégu¡^r. ‘
fesea que, á pesar de
estay eq Abril, Ragap sil Agosto.
B eb z já op  d z  g o r a ú ;—Ayer fué deter 
nido Fran<48co Muñoz ;Rios» ppr haber con-: 
sa|qidp;5,96 pesetas; de bebida en la taber- 
ná UtE^Ri^á»; .fea én la Puerta de Vé-
mensaje iA,e respeto y adfesión escrito ¡en 
ana tarjeté postal de oro con emblemas y 
dibujos esmaltados, que costituya una yer- 
dádera obra de afe«
C o in lÉ ld n '-d o ' A b a z t o z .—La. que
f e  da actuar en la sétnana próxima es la
Los;^éfe!9S fp recqtaú. y  é)l púWico lo 
fzociaiúa e fe ó  |d: m efecfeqtp inás eficaz 
y podfeosc coikíá tes GáüÜSÑTURAS y to­
da e l f e  fe  febrés jfeecciosaq.. Ninguna 
prepaitk^iii «g fe  eifécto más' rápido y se-
Ipu».
Preeto fe  br e f e  feiosetes; Depósito Cén­
tima, Farmacia f e  la c a ^  feTorrijosi nú- 
anfó2 esqfetá á Paeria Nueva.—Málaga.
J.'£A'PAVINDELAFARGE
Cementos especiales para .toda cla- 
ée de traba.jos.
Las fábricas más' importantes del 
mundo p or  sd'<producción -j. bondad, 
' f e  sus product'fe. Ptoducción diaria' 
más de 1500 toneladas.'
Representaoife y  depósito.
Sobrinos 4é|. Herrtro jfqjardo
CAár-^LAR, &■ • .
Présidekte: D. Juan Béfete» Gutiéft'ejU'. J 
Vocales: D. Luis Ségajierva Spotofno, 
D. Fteúciscó Fresneda Alfalto y D. Fraur 
ciscp Sánebez-P^stbr Rosado, v 
Inspector del Matadero: D, Fernando 
BriaiésÚomíngkez! ¡ 
ínspéctor de fescadería:, D. SalVjafer 
GonzálexÁnaya. J
Veterinarios del Mercado: D. Alejandró 
Ayilá Cpnti’ y D. Jpsé López Sánchez.
Veterinarips dei Mataderé: D. Juan Mar- 
tík MqfUqez y D. José Alvaiez Pérez.
¡ Slecrétario; D, Rafael MPra Carnerero,;
. ;Sai|].zrlo. r  La enriosidad que ha dés- ' 
pertado el viaje del rey á Ganariás iá satis- 
fáce por oomípleto el númerofe é»ta sema-!
Ha sido pasaportado por este. Gobierno 




en esta región y, afecto pará haberes á Ja 
Gomandanciá de Málaga. Comandantes: Don 
José , Menéndez, de la Gomanfenda de Ca­
narias á la de Hnelva, y D. José Vilchez, de 
la deHuelvaá la de Badajoz. Capitanes: 
D. Manuel Díaz, de la Gomaaaan'cia de Lu­
go á la quinta compañía de la de faéo; don 
Francisco Romero, de la Gomanduncia de 
Sevilla á excedente en esta región; D. José 
Mar tío, de la Comandancia de Córdoba á la 
de Canarias, y Dv AntoniO'González, déla 
Comandancia do Jqén á i» de Santander. 
Primeros tenienlfe D; Ramón Eséobar, de 
la Comandancia dé Badajoz á la,de. Sevilla, 
y D. Román Rodiígqez, fe  lá *de Sevilla á 
ladeCáceres.
M er^lzlo pááEá JhoF -Parada: Extreinadnra. <
Hospital y provisiones:, Borbón Capitán, 
D; José Andrade. -  -
Vigilancia. — Extremsdqrai Primer te­
niente, D. Antonio Cárpintíéir. Bórbón: Pri­
mer teniente, D. Enrique Qairós.
Guardia.—Sxtfenmfera: ^Primer áenien- 
te, D, Ignacio Peñarandav Borbón:-'Primer 
teniente, D. Carlos Jiménez.
VANaUARDIA;
Espsétáaolsa públicos
T zztro  Pjplnelpal p
Apetición de nampiosas. personase esta 
noche se representará; por la compañías que 
dirige don Emilio,, Garácuel., el aplaudido 
drátps de don, JoséFola El Ori^o Moderno.
Por la tarde habrá también ,función, po­
niéndose en escena DtepO- (Jorréenles; cuyo 
Ptotegonista e»tá á cargofe don>Eladio Sa- 
govia. .
-AcaaacMBBB̂MaanBBgMZSBBteAuiaitq'aiaNapzHVMifeiHBzaMBnaiMM
E L  P O P U L A R
S é  v e n r ie  e n  la z  B lb l io t e c a z  
la z  a s ta o to n e z  ideP J é fe o -e a -  
rVu d e  ÁLálaga y  B o b a d llla .
m&s
-..UO EL CONDE DE LAVERNÍM EL CONDE DE LAVERNIS 1 1 1
TOS P A S T I L L A SR A N Q U E L O ;(Balteicas aíCreosptal)
Son taq eficaces, ( He aun en los casos más 
rebeldes consiguen p >r lo pronto um gran alivio 
y  evitan al enferrnq. los trastornos á que dá lu­
gar una tos pertiql ¿y violenta, permitiéndole 
descansar durante Ip bóche. Continuando su uso: 
se logra una «Guracióniradlcal».
Precro; UNA ipesefa caja
Farmacia y Dro^eka de FP ' ,  „
puerfa duif/ffe" .-'»-aNQUELO
—El Marqués ha becko lyuestira fortuna,—continué;— 
pero yo seré quien la derribe si mintiendo.
-- {̂AhlT-rbalbuceó ¡Desbttes teniibíando.
—Señor mío,—dijo Jazmín cop . voz ronca .como para 
envenenar más aun aquel epíteto',—he alcanzado la gra­
cia del conde de;Laverijie á quiep vuestro ministro h^ia 
condenado á muerte; le he dadofena tenencia en lá caba- 
.ilpría: ligera cuando el marqués quería desterrarle; juzgad, 
pues, de lo que puedo, y temblad pór lo que haré.
PesUuttes no esperó á/gué Jaáinjn se lo dijera para ba- 
ééflo, jr. unfeemblor cofeülsiyb 'agiJ|d sus miembros. Nada 
híUíia impofibíe para el amigó le  la marquésá de Máin- 
tenon, todo era posible. á LouvoxS; ¿cuál de ambos esco­
llos era el menos peligroso? ¿contra cuáLde jos dos debía 
exponerse Desbuttes á^estrellar su barca? .
—Evitémoslos ambos,—dijo para sí el millonario;—pa­
semos por entre ellos. Según parfee he [prestado un ser­
vicio fe .mqrqués, puesto que me ha dispensado de pre­
sentar las cuentas; presletuos otro á ibi pádrino, ¿pero so­
bre qué?
—Veamos,—dijo á Jazmín coíáo si capitulara,—¿qué 
exigís de mí, querido padrino?
—L» Y2;
ftelebmse con motivo de la bqdá.
1 ' ' A l 'PaJüldo; ;̂
.|í Despúés de almoiízav maiohó el yey 
|íawlo paro inspeccioumr las obias. c>. . •* 
en él palacio, i <»» »»
" l-io É 'n « iz lg zz  ' I,
En el despacho d el. gober» \ * ^  .
5 ^ ™ . .
:MAlAGA
S a n t o f l í »  1 4
«fAsUACtA .
AboacéB é» Ib- 
breteila y bmra- 
miéibífeas Gcm pib- 
«ios muy ventajo- 
p«3%,iebdieiid«.
Obaa, eaeevGfeSy 
€kdSeteca»f p e r ^ -  
| de m aden ^ á
—¿Cuál?
—¿Hay acaso muchas verdades?
—A veces, padrino, á veces.
—Decidnié entonces las preguntas que eF marqués os 
ha dirigido acerca de mí.
—No me ha dirigido ninguna.
' —¡Otra vez! ¿con que os obstináis^en oícultarnió lo que 
sabré mañana? ,
—Quizás tenga iazúri,—pensó Desbuttes,—y qrriesgo 
mucho por: poca cosa. ’Pádrinoy os lo djré todo: el mar­
qués me preguntaba si era yo buen católico.
Jazmín exhaló un acongojado suspiro, 
si érais vos realmente mi padrino.
Jazmín sintió su frente bañada.ón sudOr.
¿Qué habéis contestado?—balbuceó.
— Que. jaúaás había habido herej.es ni judíos en mi fa­
milia, y en prueba de ello...
— ¿Qué? j
-—Le di aquel papel. v
—¿Qué contiene aquel papel? V
—Mi fe de bautismo.
J.azmín le cogió del brazo.
—¿De vérás ílÁliéis hecho éso?—excláMó.
-^¿Por qué no padrino? . .
_Tiene rázón;—murmuró el ábate jmás pálido que un
espectro. . v-; : v, ,—Padrino, ¿es a c a s o  u n  crimen «l proclamar que vos?...
— ¡S i l e n c i o !-^dijo Jazmín deteniendo al cochero por un 
extremó de su capote, preeipitándqse fuera del carruaje 
sin atender á las protestas que lo ferigla .el azorado Des-
El abate corrió durante un cuarto de hora sm tener con­
ciencia de lo que practicaba; ef air® ¡libre y la |á|iga aca- 
baróh ;por cálñiar la agitacióii de su cerebro; y arrojándo­
se más bien que sentándose en tierra, empezó á meditar.
—¡Todo está perdidol---decíale confusám^ su razón, 
—¡todo Se ha descubierto! Louvpis sabe el nonibfq de la 
señorita Balbi;;n,‘ comparará; la fecha de ese bautisfeo 
con la de uná ausencia de la Scarron, y gran número de 
maledicencias, consignadas en los anales de aquella épo­
ca, ayudarán el odio del ministro. Todo pstá perdido.
Jazmín se levantó y gesticuló como un trágico en lá es­
cena final del último acto. :
—¿Qué haré? ¿Huir?... ¡Ahí... ¡y Gerardo... y la marque­
sa, Á quien ábandoiiaría sin advertiría siquiera del,, peli­
gro qué lá amenazar ¡No, esp. sería, una cobardía y una 
ingratitud! Advertida, quizás podrá defenderse... Vjimos, 
Jazmín, muy dura cosa será llevar una mala noticia á la 
marqués»; ¡pero Louvpis ha olfateado la pista... y no hay 
otro recüfsol
Ante sémejante deber el abate se armó de valor, y sus 
miradas recorrieron el horizonte. A lá derecha, el cam­
pamento donde -quizás Gerardo dormía Aláó estenuado 
por lá fatife y el peligro de la víspera. ¡A qué nuevas prue­
bas se hallaba reservado fe [querido discípulo del viejo 
Jazmín! A la izquierda, San Ghíslan, cuyó agudo campa­
nario se elevaba en medio de lós bosques. Allí dormía
también la marquesa, á la que esperaba tan fatal noticia.
—A San Gbislan,-^ijo para sí Jazmín.
Y acelerando el buen hombre el movimiento de pus cor­
tas piernas, tomóla dirección del convento. El paseo le 
sirvió de algo; en mitad del caminó fuéasaltádó pór iina 
buenáidéa. ;
En efecto, cuanto, más pebsaba en la tei^ble confesión 
que debía Mcer ^11 marquesa, tanto ipá| disminuía su 
valor; los negros ój|iS de la esposa de Luis XIV encerra­
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n e s  c u a t r o .  P o s i t i v o s  r e s u t tá d q g  ^  Ig s  ^ u u n o ip s  d e  c o m p r a s  y  v e n t a s ,  a lm o n e d a s ,  h n á r  ’   ̂ ‘  ̂ ‘ "  — « «4-« -
¿ M m o s  d e  a u m ^ t o *  M in im u m  d e .in s e r o io
I2SIÜS.
Terminado el primer 
tomo de la novela £̂¡1 
oontde de Monteoristo», 
el enenadernador partiv 
ñipa á loa suíoriptorea 
)q(ue por 2S o6ntimoa los 
' encuaderna, poniéndole 
además nna on̂ ljier̂ la he­
cha ̂ ^pr of̂ BQ pa|adldh|, 
obra
LOB comerciante# é 
indnáfeialea. 'Pira 
impreae» Zai^tia- 
na Mermanoáb Ba- 
eeci&lidad fotourabadoa.
II ÍU m ^ C B ííE S ,, ' '■ 
n ^ tq ^ y  bajps oqií pa- 
n  tioa y lagar dq pisar, 
*^ se  alquilan en calle 
de la Bsperanza, núi^ro 
1, 2.®, (Barrio de la vic­
toria) ,
^Informar|i  ̂ calle To- 
rrijos, núm, ̂ 1.
D /  P B E I A
S l f  Peluquería de An- 
Â îonip Raya. Galle del 
Marqué», 14.
fqRANlSTERXA. - Zam- 
M  brsna y Dobla». Agn»- 
i  Atín Parejo. 6.-Se eous- 
'^truyen toda jfiaî e de 
maobló» dq Ipjo*
Y  Qutiérres ^as, Plasa 
1 de la Viéoria, 2 7 -
Í b grabadqiL katoíi- 
pia», Oromoti^as, ato.
g | s <  1S  ¿  SE .-s i  .
1 1  g  i  | f
i !
0  ®  0  i  ® ‘i
S  0  0  ;g g 
W  SK CM 1  . S . S
_»■ « É  O a i  sS  ^  B Se.  §
k 4 HNE0ERIk' ae oó- 
1 * lora» MQpg^,pla»a 
I j ,  Alfiónd^á, t i  g ^ -  
do Vaca, Terne­
ra ¡I'Olleta. Peiióíijábál*
fIRANOISOO Puya Ma- 
|A rin, profesor de guita- 
P rra . Dá lecciones del 
! género ándalas. Tri- 
Jü4i:4¿68.
HÓASION-l&.sOptaí.





' 1 /  Se vendé A tres pe- 
r  sota» la } arroba en 
^  la Admúiistr ación 
de El Popümb,
I^OMJ^R^  ̂ y venta do 
f  ¿ maquinaria u'skda y 
^  toda clase de meta- 
^  les. Reparaciones ^  
AgustínPárejo7(d*:,,.,.jí;o)
de Ourtido»
' f f  ue/José Garrido.— 
• ' Espeoiklidad enla>^ 
j *  ñas, zaleas y pieles.
1 Floros García num. 1.
íd e s , n o d r ia iis , a iq u llé r é s , p érd id siS Jr h a i la a g o s ,  e t c
W I ■ ■ l̂ ||||•» r f iliimi........  í i " ' i r  ' ■ ' f  ■ \ í iin i'iii/ i i» íi~~’’ ''* '-r t in inHi rm iif ■ • -I* '~'f , , n--------,—
"|B ARRIENDA la c a s a ------ ----
LPto. Parejo, 21, cona- 
Itrnida parte de élláIJpara panadería. Infoí 
irán. Pozos Dulces, 44.ma ,
m I tbndéñ"''
Ovarias mulos
en calle Canales núm. 9.
SEalquilan algunas ha­bitaciones «mnebia- das en sitio céntrico. En esta Administra- 
pi^n ipjormárán.
SB A Ltilla cochera' ̂  uiia cerca. — Ihídrmarán: 




'y hojalatería; dp An­
tonio Téí'tíi^




jERNERA, vaca y.úlP' 
teS( OarMepría de
olííimiffs.
Se g'árantíiná ef'peso. .
IIIALLBR y tiénda dé 
’ l '  cordeles,alpargae--
ría y cáñamos de ttó 
das clases;Pristóbal 
Grima, san Juaii, 70.





relio Rañilréz Bernáí 
t ? .P - í . )





¡cuaderha el tomo 
de La Novela Ilu«. 
traaa."'
En esta Adminlstráóiéú 
■sis
m
. d e s t r u i r l o  
,  a n o s  d e  é x i t o .  » l o  t í é d é  
S ’ S O  e n  s e U o s ,  B o r r e l l ,
_______^.D UREZA S!
Corán segura y ra.̂ icalmente á los cinco dias de osar este CALLICIDA. Calma 
(í dolor á lá pñip« a aplicación.
En tedas iás fartuáclas y droji »̂  ̂ las imitaciones.
Eb l&álágá: Pérez Soüvirón,Tn)longo y ’én todas las, (armadas.
E8ta íu a $ , re liéyes, orn a-
menUción, monumentos, imágenes, altares, sarcófagos, lápidas 
cohmemorativás, adornos pS^á interiór y ext^ior dp edificios, 
lápidas foneríaríás cpp retrato y alegoría fúpelM’é, iStratps talla-
o9 / \ a  AVit v n n C i^ t Á A  ó iA '-T a i^ A  J I a s ' -An A -n  l'A f li A A V S f la 'I  a  V h v /sa  A S i l-m 'I n m ados en muebléá de lujo, escufiós,' fuentes, candtíebros, estatuas 
para alüimbrá^o de gas y électrlcidacl, bustos, retratos, etc. 
JOSÉ AGÜIRRE, tgé^ldi’ H^ttro gá Julián 3^.
CALLICIDA BOER
Si más infalible para extraer los callos y durezas de los pica 
sin' dolor ni molestia. Prej^o una peseta frasco. ''
Depósito central, 'Droguería de Jo&n de Leiva 'A n tú oes, calle 
■̂ Marqué-H de la Paniega, oúi».. 4̂ . (^ui^ftiCoinp^ñuL-^rM AljAGA,
PLATA-MEItESES
B azar N ov ed a d es  v  p erfu m ería
ALEJANDRO ROMERO
A, Kfai^úéa d© í*arios, 4.-~MAI*A.€íA
3M9.B1W,,, ... 




ÉxclusiVa pará la vesiíta
Ĥsta-Sáenesesv
?C am u éu  d«í XásHo»
ÜUátegay «u provinda de k  aisreditaÜa
VINO DE BAYftRO
PÍBP*EO|«'dA V & S^& TA ^ A  . ^
A todos los enfermos,los ooaivalecientes y 
"VINO DE BAYABD Íes. da'rá con segiarida-d laFUERZ A y la SA­
LUD.—Deuósito en todas.lae. fermaciae.—CGLLIN et O ., París.
T$nic«-g«iiitates Id  jyÉl(átl5
Oélebrai pUdoraa para la completa y segara .ô afiión de la
I M P O T E N C I A ,  bfuaaÉ’*’ ^
Cuentan ijéinta y eiete.aíkA'do éxitoyl BOU ,1 asombro de los eulermos qne las emplean.‘PmoipaleS: boticas , d 30 reales cajâ  y ¿e i'emxtén por Cb̂  ̂rreo 5 todas nurtea.' :
V U f f O  P llV X S D Q tíliSlIÉÍl_  ________________ ____________________________  HUTRITIVO
IbUMiíllpdA efin á giiNMKlas Diplomas dt Iwnor, cruces de Mérúo p ^iíddUfis de oro 
MarstUa, Londres, etc., efe. ^
« p L A , «0CIL «WRA1IJ^ « A ^ 0  Y FÓSFORO
Vlñaia IRisábis, IBiiaiiitrtfBliis. “Aifeínnaiaflaa uarrUaaq y flsl airrn~*T AreoeicBÓs £aimwui, Dlgwa- 
WttBSlî flfflrtttii *««»<; «te., até. Indisptiwble fi las señoras duraz te el embarazo y i los que aleetuan
^bi^oa tnteleataalee é OalMe BoatanMot 8DI RIVAL PASA LOS NiSOS Y ANClil.’íK̂ .
D «  P I N B O Q  A' CRUZ, 10 ' JB SE ii& iJK »A ai% F
M D a S E  e n  Í O b A S  1 ,A S  E A R S í A O I A S
«CALLOS! ¡DUREZAS!!
Jamás deja de.dar resultados. No duele ni mancha. Estuche p«n frase»*
n U N A  P E S E T A ! !  ¡ ¡U N A  P ^ E T A ! !  ,
^rcétóna,\pEREZ MARTIN Y VBLASCO y MARTIN Y DURAN de MadrlJ.
¿ • ta b le a ,
Sé! ádmiten tres ó cuatro, pa-
f ei(fa_— -,
rádfsimo. Oailé do Santa HiY 
. garita núm. 12 y 14 principal 
' con vistas á calle de Larios.
I j t f á q i l l n a d F b p a a rniatema Náumanü, en excelen­te uso. Es de y puede pot I aer#e *Bobre tablero aparte y 
I eensn caja.
I Bu esta Redacción informa-
I £^¡J*£2tÍ¡ÍÍÍ2J2SSÍ22É^^
á#qtlgV a l i b P f f la
¿ 0  1a  E e a l  l á b r i c a  d e  H .  a  
' . , ; (Molmiá9Í ' . ^
f » 0 v e i á o r  e f e c ü v o  d o S .f i í .  iiü H éiim  d e
La ú nW  hqiandesa. Garantizada peora y  <
aiariimTina vos «atarprohihida su mezda porei goMemo i 
marea en ^  '
D R  T E L U S  f f i E Y k M C l l l S
ÜÍBl




dál^ especial eñ libroé, ma- 
tériál de! eaouelaa y objetos re-
, --------- —------ -- ------------  ̂ ^
'YelaiiiñdeffleB^todas áásés, álaminndbs, espina» artífidales, séáas |ára onner harinas,. piedras da 
iMálnd; hérrá’nfloíifas, hefráps, todos los nuevos aparatos de molinerfá, aceites de engrase, correas de cuero, 
balate pelo de'tdrfldio, k>rla,YAñamo, goPut, atiSdos y iodos ios útiles de agricutoTa, prensas de ttva, dfe pa­
ja, ¿  heno, tríHos, arventadoras, desgranadoras fie báspilas y cuantos útiles se emplean en la indusr.
tria r«n la agriadtunL
S E  M A N D A N  O A T A L O a O S
^ lOSOBe:;
^^Seilos para colecciones, se 
lendpn, cambian y compran. 
f[8, Oarreteria, ""
'OCASION
En vende la Historia Univer- 
I níl, Inj osament a editadn i por 
el Dr.-Guillermo Onohen. Se 
haRá en buen uno 
En esta Administración iu- 
formarán. ' ' -
€ 1 SOUEDID UÚNNli lÉ  WUROS
e s t a b l e c i d a  e n  B ILB A O
SĴ  CUBAB. m B  ÉL
P i « á  ■■
a m  «i® ír




á pa s. . .DbPfltito g.spijt'al: Carretas, 39, Madrid. En Málaga, faimaoia de A. Prolongo.
lab  p la n t a  in a F a v l l lo a a
La planta descubierta por el 
famoso herbolario don Juan 
Bernal García, cura todas las 
enfermedades de la orina, los 
cóIícoSl hepáticos y nefríticos, 
los catarros á la veqiga, los flu- 
joá dé sangre, el dolor de riño­
nes, las estrecheces, el mal de 
piedra, la inoodtínenoia, los 
cálenlos, el retardo de la ori­
na, laa irregularidades en la 
menstrtiación y también puri­
fica la sangre.
Vive el herbolario en Málaga 
calle dpi Oristo de la Epide­
mia, número 16 noveno, esqui­
na á<ia plaza de qordón,oasa 
propia.^ ' ___
C á P ita l S o d a i l i  ¿ . 1 0 0 .0 0 0 .0 0 0  « e  
G a ^ n t í a s  d e p o s i t a d a » .  5 0 .0 0 0 .0 0 0  d e
Esta gT-aii sociedad Española es la que se ha creado ' 
en el mundo para el negocio de seguros con mayor ca­
pital social, ofreciendo conio garantía import^tísimg í 
sus asegure-dores el ser administr -̂da por el Banco 
Bilbao, bien conocido por sü respetabUnfad y concemq5| 
Sub-director páralos rajnos de Incendios y ^ríb?j 
moTen esta Provincia, D. MIGUEL 9 ÜÍZ ENlSlSO,
Ue de Poiŝ s Dulces, 28.—Málaga.
£ i Aposto! Santiago
C O L E G I O
1>1** !> •  T o m á s  L a l i o p d a  M a i * e 0
M A R TÍR pi^, R5
^ 0 J L N IB A X a Il^ ]| ^ ,,
No más GANAS. A los dos miuutóa 
devuelve iinfaliblemente á los oaheilps 
blancos y de la barba, el color nátur^ 
dé la juventud, negro, cas iaño 6 rúbid 
con una sola apliéación. Él éolor' obte­
nido es inalterabie durante seis sema- 
hás, á pesar de laVajes repetidos, y e» 
tan naturkl que és imposible aperci­
birse que son leñidési |.a;mejor de, to­
das las conoeidas^sta eí día. Abeólu- 
.táménté inofensiva. Fabricante: B. M. 
feanjbal (químico), 16, Rué Troñóhet 
âíMé. i fraseó basta para seis meses, 
pesetas. Se remite por correo certifi- 
ado, anticipandô Ftas. 6,60 eu sellos, 
lepósitó: Droguería Vicépté Ferrer y 
,J.\Prinoesa, 1, Bárcéloña^Pe véntá 
en todas las DrogueHás, PérfnméHái} 
j  Farmacias.
L A  V I C T O r a A  
SalcMchería y Almacén de Ultramarinos 
PE NIQUEL DEL PINO
Chandes rebaja», como podrán apreciar por los siguientes 
precios por libra. \
Balehlchón Yioh enlsr. «
Idem de Is eass . . . .
Longaniza Montáaohes. ■ .
Idem Málaga . 
Moroillá acnorlzads 1.'
Idem de Montefrio.
Idem de Málaga . * # • • 
Jamte York finos • » • « 
Llem eorrientes. • • • •
S AstnrianQ% . . . IZO» Candelario docena 
de Ronda . « . . . 
tobrrientoa,.
• • . ante» á 26 realo» hoy á 24
.« . i, • á2p » » A18
• « • » á 14 » » á 13t e « i ál2 ■ P * ále
* • f » alé ' » >» á 9
• • ■$ . '» áio i  á 8
• ■ • p á s 1» á 7. •. •" •>. ■ ». ál8 % b á ia. • • f . p f  10 1 ¥ á 14• » t p álf & álf







. p i  11 álO
V t n
^ í o l - L a z a
HílEni.CAC5QM FLUOlVFOQFATAp̂
Podetroso tónico-reconstituyente. 
Estimula el apetito; repara los desgas­
tes; restaura las fueraas; facilita e1 
desarrollo y repone las pérdidas cb 
principios mineralee del organismo.
0£ VENTA EN LAS NUSiPáCllldl
Al por mayor: Laborajtprio Qpicilco. 
E. LAZA, MALAGA.
fu tottoa loa demás «Üettloi; predoa rednoidos. pdoa loa género» de Ohamna y Carnea freaesa qne aapend» eibi Otea» son reeonoeideapor loa Brea. Profeaprfa Tetemariot del Bxemo. Ayuntamiento, por coya raá&n fnedaa gafnnifaafiai 
«ba ea a g tid p d ei^ riiS ^  . Para su ajuste, Huerto del Conde, 12.
( ¡ r  O C A S I O N
Se alquila la casa nám. 116 4o ¡o Torrijos, frente á |
í la de Maiiblaüea.-rrrAeaedi.l¡fi4ísin^a 4ft ?8ta'blediftioigtG. f
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embargPi ©ira urgente advertirla cuantó. antes, y en medio 
áe ’e6taá vacílaéioñesi él abate se áéordfj' die Nanon.>
De Nanon que nada había sufrido por los recientes su- 
’césds, áé Nanbtt S qüien el tiénipo pasadp tránquilíz-aba 
potepletamebte, y que se abandonaba á úna confianza 
ilimitada. Autbró cd&plicóín'VOliiintario de t̂anta ag^a" 
cidn y de tanto misterlé, descansaba tranquila, en la dis­
creción que Jazmín le prometiera, y que no podía violar 
sin comprometerse á sí mismo.
La devota 1q-hábia calcúlado todq» ©s. cierto que cada
vez qué.'dí'wsaba ^  Jazmín apretaba sus labios y bajaba
• _?_' i.on<aTn <jnri*Knoiíin{A éoquétería pAfa qu©‘ lós piosl pero hapíálo don'bastante" et rí  s-r  
él diAip tuviera én ello un festb de ^tisfacción. No co­
nocía Itístemordimientos, no¡tenía ni una sombra dote- 
Vnpr, y si Nánon y Jazmín, puestos el uno delante .de!a 
otra, íí6 se abrazaban  ̂ya tampoco se mordían  ̂> \ ,
Jazniib no vacilé en imitar á Vauban cuando arrojaba 
sus’bbmbas éontra las pacífióás ¿asas. -
 ̂ Llegó á íSan̂  Ghislan á la lora  déí primer desayuibo,y 
solicitó ver á la señorita Balbien. ■ , V
áabbmoS ya que la afortunada dueña tenía lacayos y 
camareras, y una de eiÉas» después de dirigir á Jazmín 
uña profunda reVtírénCia, díjefb ‘Ser más fácil en aquel 
mbtóentó baMar feo! 4a‘marquesa dé Mdnteion^ qud con 
la señorita éalbién. ' , i , >
-^Nada tétigo que detár á la^marquesaj-tcpntestó Jaz* 
mín temblando á la sola idea de ver á la témible favorita, 
—y bé ^  éoktaácar impOfÉantes notieiasíála señorita 
Balbien.” ' ‘—Lá séñbrita está probándose un vestido.
—’rénéd á bien iKltdrlenjúe la eidero én el j árdín.
— Se lo diré, sefibf abate;’pero...
— -Y afiá îd que baje f
—Está bien. de Jaz-marera partió; decididamente la privanza
notoria-  ̂  ̂ jtí babián tránscUfíidO diez minutos buanqO oyó 
ubá letanía de iñfttas palabras efi el recodo que 
lá áíatóódá pér dónde pbseabaj Jazmín fecono- 
ciow ^w on, la que acudía solícita y refuníuñando por la 
> pri^^l^^ábfa puesto Pn acceder á la peticidn deiabate;
inquietas habrían sido furiosas.
ÍIp Íh’ q tii Vazpíi ba qúerído el señor abate que aban-
^^oíasB mis ocuj^cionesl-^pregúntótadeante 
 ̂ Ja¡5Uiín hizo un profundo saludo^
>'♦. á  ip , ' ,
'¿caa. i4%  (■'W  ̂ u . ■ , \,:í - ^ ^
ÉL COND® DE LAVERNIB
Jazinj ,̂ sin poderse contener. Corrió báéia la cairoza en 
que*E»0sbüttes se nrepárába‘á subir, .. i,,
El .millonario'reconoció hartó tarde á su padrino. El 
abate| le e'rppujó aL interior déL cocbé, y se sentó á su lado 
sin álíéntô  i
* besbutt'és no comprendía una palabra de todo aquello, 
pero W  maléfico instinto le advertía un provecho inespe- 
ráelo, filábate maridó ai;cochero que marchara siempre 
bápia adelánte; y síú que Desbuttes pudiera preguntarle 
m causa de su llegada; ole Jazmín sin.modificar énlo 
más friínimo lá alteración'de su voz y de su fisoritímía!  ̂
-^¿Qqé os decía ahora mismo el inarqués de LouVbis? 
Desbuttes, á quien et miqistro había encargado el se­
creto jpor su vida, se guardó muy bien de contestar la ver­
dad,
—pablábamos de nuestras cuanta?,—dijo.
Jazmín tuvó’un momento de esperanza, desvanecida en 
jbreye poí el semblante falso‘y la vacilante mirada, d®
áhijadb.* ‘ .. tijistejmente,—no hablábais de eso con
el marqués. v ’
—Os juro, padrino... .
—No juréis... Aquel papel que fuisteis á busQalf á vues­
tro carruaje y que le entregásteis...
—Mis cuentas.
i—lAbl vuestras cuentas riO pueden coger eri úú papel 
tan pequeño. ¡Desbuttes)| me habáis. vendido, PQipp Judas 
Iscariotel , , . , .
—¡Vendido!—exclamó el millonario;—¿en qué puedo yo 
, venderos? ,
—Yo me entiendo,—repuso Jazmín, ai repeutidq> -d® 
bér Jdiébo aquella palabra.—Así, pues, os negáis á decirme 
lo que-de mí os ha preguntado el marqués? . . >, ,
Pero si nada- me ba preguntado, padrino,—coiítesíó sm 
vacilar Desbuttes. í í /  
—Reflexionarlo bien;—añadió Ja2¡mín¡, á quien la qólera 
empezaba á dominar;—os uníé al ministro cont^ mí,pe- 
*ib no me fian de Mtar contara vos poderosos auxiliares; 
yo también tengo amigos. í l j
Desbuttes se estremeció al recordar las palabras de 
jüriuvois: amigo intimo dé la marqUesaide Maintefton, ha- 
Ifk Ulcho ei muiistro baMaufRí del abate.




Nacimiéñto».—AftteBió JIbí?-Araceli Martín Ruiz y J niiñ Rajúilaf QéiaS?'- 
Defancíones.—Maria âeda 'Martin, Ma|- 
ri& Cólrtéfi Jarrólo y DÓIÓrés Martin'López. 
«DZGADQ DH AA AAAMKEA 
Def̂ ionedf.-nGaElô  Ralenzategui Gár- 
deroi '̂ -̂**’' ' i ' ? .




Yaper «Sevilla»,: def Pefióñ-
■ffiindad de Mahón*,,d;e MéUlla. 
Idem «San José»,;̂  dé Algeciraa.
Laúd «Sañ Miguel», de Estepona,
.BpQüglf ¿DESPACHADOR, 
4Póinénk»,' fiara Aínstérdam.
Idem «Merduiió»,'«p^a Almería, 
ídem «Manuel S'éjwilia», pata Gádiz: 
Idem «San José», para Marbella.
Idam «Cabo Sa& Sebastián», para Alme-
ria; /T:.; '
Idê tí * S ú r á w » , B a m á ñ a i ,
Ideiy. «Ub‘ri|;en»,^par/!¡JA 
idém «Pobú».,'M Cádiz,- 
Id'éái «LeHjie.tíiLi
j&iéan^a<fiónA>btbnid4 efi fit Óñí fifi « f  1
Por inhnmaóibhe», pNfl»; 649(001̂  ̂̂  / '  ‘ ’
■
pbflifisyjiétoW
■ DBÍ. raSTITOTO PROVINOIAt Ht ñ
Barómetop:altWra »o «a . 764.97.
Tenapora.— ....
Ideixi máidmaí 18̂8. 
Bireéî lita del viéñto,S.É< 
Bafadp délóielo, nnposo.. 
Eatado de la piar.:ntárej«da.
Trigo»'recios, 00 á 00 refdc8 ÍÓff,̂ t
Oebáw d^  pai% ÓO á OO id, los ,
Id?m embaréfe 98 ^
Idem fioohinaras, 6S á 67 id. loea. _ 
Garbanzo»-d» pidmera, 170:8
**̂ l̂ (̂̂ ogiin.da,, 140 á Idem de.tercera,IfiO á 115id. loí67
lo».A11:raii?.ilpe8,82 iá.láTan®ga. Matalálinĝ  76 id', los 28 tole yero», 57 á 59 id. los 5 7 Idem- „ . f e  e'mbaféadb, 53A 64:idiios 66 U8 W*
. . .  m  ̂  ̂P' áí ’t  nTT' m A  1 y%c« 10  ̂A 1VI .Alpiste. 115 á 125 id. los 60 Ídem
ópera itaUapft 
cardo Vofiftí ' . -  = ,,Fnnpión paifi áoy*'̂ ;̂ At,á8»«
Rose» «aerificada» efi el  ̂ ,
27 vfeiínPfi -y 14terQéraáÍteSo4.8|BgkjÍÓft
500 gramo», peseta» 481,65. .v ^
284 lánaî  y cabrio,pék 3.29.414I0K 2 ^  fi^l 
.■mo»! pepeta» 181,77."
. i7a<^do», peso i;s74,idao» 
peseta» 114,70. . , f
; pital de peaot 9.885 kilo» 250 gra»ai0, 
fpta! Éeoandadoi péfátas 720,12., -
VOMO u a§
Relie» «aerificada» en e l diá 14t !
18 Váéimaáipreoio al entradórt 1^5 ptaa. k», 
étérneras, » -» » 2.20 » *
, iaii&re», * » » ¡ 1.35 » »
27¿erdo»,  ̂ . 1.75 • »
Bn pnertti! fié á 4fl| "iéiSlé» «rroba.
Entre amigos-: , ,., . , «j,
í — jQ flé' cabellora tp 4®; iHjk
do se despeina le, cse haéla. Itíŝ pitef |i 
-r-Pne»; Jarde mi esposa ep .
préndente. Todas las fioebefi se le cae 
suelo;
TBáTRd*
pesetas. (El tinibre á'ckrgo del páW 
,Alasó?bo;y m̂ 4i%- 
TEATRO ffiÍMCIPAL.—Ck»ni 
mática d«?EDÍÍlio Caracnel.  ̂
FuncioneseatrafiKdinariá* P*'*, 
v; A las .'dbatio dAKJft':terde.r??#-fi‘ 8̂P 
rjiientés».
"tentrada general, 8J,cteti!»08*^.
A las ,oehq;y ;ñvédla*,-f«El í;
dévnó,»  ̂ í * ' ■ ■ :
Éutiráda gsneral. ú̂ i céntimos* ; ■ ■ i
Instalado en la cabe S z .  '
ju 4o  á ios almacene» dñrDt ‘
' .Todas las ndehte -.f»»a<í«“
ÍdBgd6>las.Pc)i<i en ‘ -------Tipefiafía d« "
